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(continuação}

Que a distância que há entre a povoação e a acutal egreja
parochíal e ainda o facto de o actual parocho habitar a povoação
d'Espinho exigem largo tempo para administração dos socorros
espirituais ás vezes urgentes.

Que nada padecem os moradores da parte da actual paro­
chia que não ficam pertencendo á nova, pois o incremento da
população nos ultimos annos lhe deixou ainda urna cifra suficiente
de habitantes, não ficando em todo o caso em piores condições
que ha 30 annos, porque a esse tempo era insignificantissima a
povoação de Espinho.

Que tambem não vale allegar a pobreza, aliás falsamente
allegada, da povoação d'Espinho, porque, além de ser sabido que
essa povoação se compõe de habitantes industriosos e remediados,
é certo que as leis contéem remedio para o caso de a nova parochia
não dispôr dos sufficientes recursos;

Que não é verdade o allegado de que a creação da nova
freguezia diminue qualquer fonte de receita da junta de parochia de
Silvalde, expropriando-lhe baldio parochial, pois a verdade é que tal
baldio não é mais do que o areia! comprehendido entre a via ferrea
e o mar, areia! improductivo e que, se alguma coisa rende á junta
de parochia de Silvalde, é pelo inqualificável abuso de perceber um
imposto perfeitamente illegal;

Finalmente, informa ao governo de sua magestade que deve
ser deferida a representação dos moradores d'Espinho, alterando-se
apenas a demarcação constante da planta, de modo que a linha pelo
sul penda um pouco ao norte no extremo do nascente para não
abranger no nova parochia alguma das casas marcadas na planta
e ora pertencentes á parochia de Silvalde, visto que esses moradores
não o manifestaram nem póde n'elles presumir-se o desejo de serem
desannexados da sua paro-chia e que nenhuma consideração de
utilidade publica aconselha a sua transferencia para a nova fre­
guezia.»

Eram sinceras, desinteressadas, imparciaes e sobretudo ver­
dadeiras estas informações da camara da Feira; por isso ellas
bastaram para fazer ruir por terra o castello de cartas que o abbade
Figueiredo architectara contra a causa d'Esplnho. Elias e as que o
Em.?" Prelado pouco antes fornecêra ao governo abalaram de tal
modo o seu animo e o seu pensar a respeito de Espinho, que
o decreto da sua emancipação não fez esperar, sendo lavrado a 23
de maio d'aquelle anno. Quando esta noticia chegou a Espinho,
toda a gente shaia para a rua, organisando-se logo uma espontanea
e ruidosa manifestação em honra das pessoas que vinham de con­
quistar-lhe a carta d'alforría ! Não póde imaginar-se nem descrever-se
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a alegria e o contentamento que todos os espinhenses sentiram
n'esse dia.

Espinho era finalmente livre e independente.

A 25 de maio baixou do Ministerio dos Negocios Eccleciasticos
e Justiça ao Paço Episcopal do Porto copia d'aquelle decreto, acom­
panhada d'urn officio em que se lhe mandava dar execução canonica.
Esse officio, dirigido ao fallecido Vigario Geral e Provisor d'este
Bispado, dr. Torquato Soares da Motta, ao tempo governando a
Diocese, por estar ausente o seu Em.:" Prelado, era concebido
nos termos seguintes: «Ministerto dos Negocios Ecclesiasticos e
de Justiça Direcção Geral dos Negocios Ecclesiasticos. Segunda
Repartição.

Ex.~º Snr. Remetto a V. Ex.ª a inclusa copia, conforme o
decreto de 23 de maio corrente, pelo qual sua magestade el-rei houve
por bem deferir a representação dos habitantes da povoação da
praia d'Espinho, Freguezia de S. Martinho d'Anta, d'essa diocese
do Porto, mandando que pelos meios competentes se proceda á
creação de uma nova parochia com a invocação de Nossa Senhora
dAjuda e séde na referida povoação, ficando constituída de esta e
da área circunvizinha, demarcada no decreto; para o que a mesma
povoação e área determinada para a nova freguezia serão desanne­
xadas das parochias de S. Martinho d'Anta e S. Tiago Maior de
Silvalde, e V. Ex.", inteirado da regia resoluçáo, mandará proceder a
todos os actos proprios da sua espiritual jurisdição e necessarios
para os effeitos ecclesiasticos da creação da nova parochia, na
certeza de que, n'esta data, se expede a conveniente participação
ao resp:ectivo governador civil para que preste toda a coadjuvação
e auxilio que d'elle depender para inteira execução do que no negócio
sujeito foi resolvido.

Deus guarde a V. Ex.' - Secretaria d' Estado dos Negocios
Ecclesiasticos em 25 de maio de 1889. Ex.mº snr. Governador do
bispado do Porto - Jeronymo Pereira da Silva Bairrra de Bastos."

Os dirigentes d'Espinho, sabedores do que vinha occorrendo,
procuraram no Paço Episcopal do Porto o illustre governador do
Bispado e pediram-lhe que a ceremonia da inauguração da nova
freguezia tivesse lagar no dia da festa da sua Padroe·ira, que n'esse
anno de 1889 devia realizar-se a 22 de setembro. Sua Ex.ª, depois
de ouvir o Ex-"º prelado da diocese, annuiu a esse pedido.

Raiou, finalmente, esse dia memoravel ! Espinho amanheceu
em festa.

As ruas da povoação, engalanadas de mastros e bandeiras
eram percorridas por varias philarmonicas, notando-se n'ellas, desde
o alvorecer, um movemnto desusado.



BREVES APONTAMENTOS PARA A SUA HISTóRIA 11

A's dez horas da manhã o templo de Nossa Senhora da Ajuda
e o seu largo estavam apinhados de gente. Via-se ali o que em
Espinho e sua colomnia havia de mais distincto e illustre.

No rosto de todos lia-se a mais franca e a maior das' satis­
fações.

Os espinhenses, esses, não cabiam em si de contentes. E'
que soára, finalmente, a hora da sua liberdade e da sua independen­
cia.

Na capella-mór e no corpo da egreja, viam-se, radiantes
d'alleqria, os propugnadores da nossa autonomia parochial, os legio­
narios do grande combate que se reviam desvanecidos na obra a
cujo remate iam em breve assistir.

Momentos depois sae da sacristia e adeanta-se para o altar­
mór onde toma logar no lado do Evangelho, o Ex.mº Snr. Dr. Manoel
Luiz Coelho da Silva, então chanceller d'este bispado e hoje seu
illustre vigario geral e provisor. Acompanha-o Mgr. Antonio José
Mesquita, escrivão da carnara ecclesiastica do Porto, já fallecido.

Na assembleia estabelece-se um silencio sepu!chral. Sua Ex."
volta-se para ella e diz encontrar-se alli, para, em nome e como
representante do venerando prelado da diocese, proceder á erecção
canonica d'urna freguezia com séde n'aquella praia. Antes, porém,
ia mandar proceder á leitura da Provisão do Em.?" Prelado de que
vinha acompanhado e Mgr. Mesquita leu:

«D. Americo, Cardeal Presbytero da Santa Egreja de Roma,
Ferreira dos Santos Silva, do titulo dos Quatro Santos Coroados,
por mercê de Deus e da Santa Sé Apostolica, Bispo do Porto, do
Conselho de Sua Magestade Fidelissima, Par do Reino, Grão-Cruz
da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa e Com­
mendador da de Christo, etc.

Aos que esta Nossa Provisão virem Saude, Paz e Benção em
Jesus Christo Nosso Senhor e Salvador.

Fazemos saber que da Secretaria d'Estado dos Negocios Ec­
clesíastícos e de Justiça baixou um Decreto com data de vinte e trez
de Maio ultimo, creando uma parochia no local da Praia d'Espinho,
e um Officio com data do seguinte dia vinte e cinco para execução
do mesmo, do theor seguinte:

DECRETO (copia)

Ministerio dos Negocios Ecclesiasticos e de Justiça. Direcção
Geral dos Negocios Ecclesiasticos. Segunda Repartição.
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Tendo subido á Minha Real Presença a representação em que
os moradores da povoação da Praia d'Espínho, freguezia de São
Martinho de Anta, dlstrlcto Administrativo de Aveiro, diocese do
Porto, pedem que o mesmo lagar passe a constituir uma nova paro­
chia:

Considerando que pelo processo se verifica que a providencia
reclamada é de grande conveniencia para o bem espiritual dos
requerentes, sem prejuizo para a conservação da freguezia de São
Martinho de Anta que ficará ainda em condição de subsistir;

Considerando que na povoação da Praia d'Espinho existe
um templo, offerecido pela Irmandade, a que hoje pertence para
Egreja parochial,o qual tem bastante capacidade, alfaias e paramen­
tos necessarios para os actos do culto, e onde já actualmente se
administra o Sacramento do Baptismo em virtude do Alvará do
Eminentissimo Cardeal Bispo do Porto de dezanove de maio de mil
oitocentos e oitenta e seis;

Considerando que na mesma povoação ha o pessoal preciso
para o exercício dos cargos. parochiaes, e confomando-me com o
parecer do sobredito Prelado e consultado o Supremo Tribunal Admi­
nistrativo e Usando da auctorização concedida pela Carta de Lei
de quatro de junho de mil oitocentos cincoenta e nove, e á vista do
numero quatro do paragrapho setimo do artigo segundo do codigo
administrativo, Hei por bem definir a referida representação, resol­
vendo que pelos meios competentes se proceda á creação de uma
nova parochia, com a invocação de Nossa Senhora da Ajuda, com
séde na povoação da Praia d'Espinho, que para este effeito será
desannexada da de São Martinho d'Anta, sendo constituida sómente
da mesma povoação com a área circumvisinha, limitada ao nascente
pela estrada de Taboaça e ponte d'Anta até á freguezia de São Tiago
Maior de Silvafde, ao norte pela freguezia de São Felix da Marinha,
ao poente pelo Oceano e ao sul pela freguezia de São Thiago Maior
de Silvalde, fazendo-se a demarcação por uma linha divisaria que,
partindo da praia ao lado d'uma fabrica de conservas que alli existe
e dirigindo-se directamente á estrada da Vila da Feira e d'esta
obliquamente á já mencionada de Taboaça comprehenda para ficar
pertencendo á nova freguezia uma facha de terreno despovoada, que
actualmente pertence áquella.

O Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios Ecclesiasticos
de Justiça assim o tenha entendido e faça executar.

Paço em vinte e tres de maio de mil oitocentos oitenta e no­
ve. Está conforme. Direcção Geral dos Negocios Ecclesiasticos em
vinte e quatro de maio de mil oitocentos oitenta e nove. (Assignado)
Jeronymo Pereira da Silva Balma de Bastos.
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A creação de parochias por desmembração, como esta orde­
nada supra, é permitida aos Prelados diocesanos, quer pela sua
jurisdição ordinária, quer como delegados da Santa Sé, pelo Con­
cilio de Trento na sessão 21, capítulo 4.º, que confirma e amplia
a Decretai do Papa Alexandre 111, ad audientlam, uma vez que se
verifique existir alguma das causas reconhecidas justas pelo mesmo
Concilio e se observem as formalidades por elle prescriptas.

São causas justas a grande distancia do logar à séde parochial,
ou a difficuldade de comparecer n'esta, dando-se em qualquer dos
casos grande incommodo para os parochianos em receberem os
Sacramentos e assistirem aos officios divinos.

'\&..a ·" ~"'"'" ,.. -.... ...•., • 't""~~ . _.•.....,.._: ,. ~. .

São formalidades prescriptas: ficar a freguezia nova, bem
como aquella da qual esta é desmembrada, com um numero de
fogos sufficiente para constituir parochia: serem préviamente ou­
vidos tanto o parocho, como os parochianos; consentimento do
Padroeiro; annuencia do Cabido, onde não haja costume contrario;
e finalmente arbitrar sufficiente congrua a cada um dos parochos.

Deveramos, pois, instaurar processo para a creação da pa­
rechia de que se trata, observando as determinações canonicas.

N'estes reinos, porém, desde os mais remotos tempos a cir­
cumscripção parochial não é sómente divisão ecclesiastica e as­
sumpto espiritual. Pelos interesses temporaes a ella ligados, pelas
funcções civis commetidas aos parochos, e por ser a base da di­
visão administrativa e judlcia: não só tem sido sempre regulada
pelas leis civis, mas n'ella tem a iniciativa o Governo de Sua Ma­
gestade, como se vê da lei de 4 de junho de 1859 e do Codigo
Administrativo, art. 2.º, § 7 n.º 4, além de outras auctorizações con­
cedidas para uma nova circumscripção geral das parochias.

Em conformidade com ella foi já competentemente instaurado
um processo perante o Governo de Sua Magestade, que nos foi
presente e em que fomos ouvidos, pelo que respeita á nossa juris­
dição espiritual, verificando nós então a existencia de causa cano­
nica, e que preenchidas estão as principaes formalidades prescrip­
tas pela Egreja.

D'esse processo consta, emquanto a causa canonica, que
se dá a da distancia de 1:940 metros entre a praia d'Espinho e a
egreja d'Anta, o que quasi perfaz 1:400 passos reputados sufficien­
tes para uma desmembração pela Congregação do Concilio (Ana­
lecta Jur. Pontíf., 1.º livr. col. 441), e que existe sobretudo a difficul­
dade não tanto material, como moral por parte dos parochianos
d'Espinho em irem á egreja matriz com grave prejuízo dos seus
interesses espirituaes. E pelo que respeita ás formalidades cano­
nicas, prova-se que a parochia a desmembrar ficará com 700 fogos,
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e a antiga com 500 numero muito superior ao que os sagrados
canones exigem: tem a nova freguezia uma séde parochial com os
paramentos e alfaias necessárias pela generosa offerta, que de
tudo fez a Meza da Irmandade da Capella de Nossa Senhora d'Ajuda
em Espinho na sua sessão de 13 de julho de 1887.

Foram ouvidos tanto os parochianos que pedem uma nova
freguezia, como os da já existente e seu Reverendo Parocho, que
lhe são ,contrarias e aos quaes assiste o direito de recurso; mas
sem voto suspensivo; desnecessário é, por costume contrario, o
consentimento do Reverendissimo Cabido, e por ultimo existe mais
que a annuencia do Padroeiro, pois foi superiormente decretada
a erecção da nova parochia pelo Governo de Sua Majestada, a
quem compete determinar o que toca á nova congrua d'um dos
Parochos e á indemnização de vida ao outro.

Não só, pois porque já se acham observadas as clausulas e
condições exigidas pelos Sagrados Canones n'esta materia, mas
muito principalmente pelo respeito e obediencia que nos cumpre
prestar ás ordens Régias, transmitidas no Decreto e Officio supra
transcriptos, em execução e cumprimento dos mesmos, e prescin­
dindo de quaesquer outras formalidades por menos necessarias.

Havemos por bem pela nossa jurisdição ordinária e mesmo
como delegado da Santa Sé, se tanto fôr preciso, determinar o
seguinte:

Art. 1.º Na forma do Sagrado Concilio de Trento eregimos
e canonicamente instituirnos em parochia sob a invocação de Nossa
Senhora da Ajuda a povoação da Praia d'Esprnho, desmembrada
da freguezia de S. Martinho d'Anta, e mais um terreno da de S.
Thiago de Silvalde, conforme os limi'tes abaixo marcados.

Art. 2.º Será sua séde parochial a actual capella de Nossa
Senhora da Ajuda e como tal lhe concedemos pleno direito de ter
Sacrario para conservação do Sacramento da Eucharistia com a
lampada accêsa de dia e de noite, pia baptismal, santos óleos, tor­
res, sinos, livros de registo e os mais previlegios, insignias e dis­
tincções de egreja parochíal.

Art. 3.º Perceberá o seu Reverendo Parocho, quer collado,
quer encommendado, a congrua que lhe fôr arbitrada, em conformi­
dade com as leis vigentes, e n'ella serão computados os emolu­
mentos de pé d'altar ou direitos d'estolla, ou outros em antigo uso
e costume na freguezia de S. Martinho d'Anta, cujo Reverendo Pa­
rocho reclamará pelas estações competentes a justa compensação
que lhe é devida.

A1·t. 4.º Ficam sendo os limites d'esta nova freguezia os desi­
gnados no Decreto supra de 23 de maio ultimo, e actualmente mar-



BREVES APONTAMENTOS PARA A SUA HISTóRIA 15

o•....
co

eo
(ti

"C

e
Q)
>
<(



16 ESPINHO - BOLETIM CULTURAL

cados e afixados com balisas e madeira mandadas collocar pelo
Excellentissimo Director das Obras Publicas do districto de Aveiro.
Quaesquer duvidas, porém, ou contestações, que de futuro possam
haver ácerca da circumscripção d'esta parochia, serão resolvidas
pelo officio de dez do corrente do mesmo Excellentissimo Director,
em que vem traçada toda a linha divisaria, e que para esse fim
fica junto por cópia por nós authenticada a esta provisão e d'ella
faz parte integrante.

Art. 5.º Aos Reverendos Parochos actuaes das freguezias de
S. Martinho de Anta e de Santhyago de Silvalde será dado conheci­
mento da creação d'esta de Nossa Senhora da Ajuda d'Espinho
para que dentro da sua área se abstenham do exercicio de jurisdi­
ção parochial desde o dia da sua inauguração.

Art. 6.º Para essa inauguração damos commisão especial ao
Reverendo Manoel Luiz Coelho da Silva, Nosso Chanceller, o qual
acompanhado do Reverendo Escrivão da Câmara Ecclesrastica man­
dara a este ler esta Nossa .Provisão e em seguida à mesma lavrar
o competente termo, assignado por ambas e por algumas testemu­
nhas presentes, sendo tudo entregue, para ficar archivado ao Re­
verendo Parocho nomeado por nós para esta freguezia.

Dada no Porto e Paços Episcopal sob nosso signal e sello
de Nossas Armas aos 17 dias do mez de Setembro de 1889.

(logar do sello) (assignado) Americo, Bispo do Porto.
Registada no L.º competente, Porto e Paço Episcopal 17 de

Setembro de 1889.

(assignado) P.° Joaquim de Carvalho Moreira Pinto.

O officio a que esta Provisão se refere que diz respeito aos
limites da vossa parochia, resa assim: «Direcção das Obras Publicas,
Districto d'Aveiro, n.º 29 (segue a sede).

(2)111.mºe Ex.mº Snr.
Para cumprtrnento do Decreto de vinte e tres de maio ultimo,

fui proceder à divisão da nossa parochia ecclesiastica de Nossa
Senhora da Ajuda em Espinho, e deixei-a bem determinada com
balisas de pau; como, porém as balisas podem ser destruidas e no
futuro haver questões relativas aos limites das freguezias limitro­
phes, determinei esta divisão da forma seguinte:

A dez metros ao sul da fabrica de conservas passa um ali­
nhamento parallelo à mesma fabrica e que faz com o norte magne­
tico o angulo de duzentos e sessenta e um graus -e trinta minutos
(261:30) contados pelo 'lado do nascente; este alinhamento atraves­
sa o caminho de ferro do norte quarenta e tres metros e seis deci-
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metros adiante do kilometro tresentos e dezasseis (316043, "B) com
o qual faz o angulo de oitenta e oito graus e trinta e quatro minutos
(88º,34) e termina na berma da estrada da Villa da Feira, com a qual
faz angulo de sessenta e seis graus e quarenta e quatro minutos
(66º,44).

N'este ponto, que é o mais elevado da estrada no sitio de
Santa Cruz, segue novo alinhamento, que faz com o primeiro- •angulo
esquerdo de cento quarenta a cinco graus e trinta minutos (145,30)
e com a magnetica duzentos noventa e seis graus (296). Este novo
alinhamento passa ao nascente e a dez metros (10,0) desviado do
poço da propriedade denominada Pinhal Novo; atravessa o pequeno
regato que divide as freguezias de Silvalde e Anta e continua até
ó estrada de Taboaça a Silvalde, onde termina a dezassete metros e
meio ao sul da Estrada. O angulo formado pelo alinhamento com a
estrada é de cento e vinte e dois graus e dezasseis minutos (122º,16).
Esta estrada forma com a magnetica o angulo de trezentos cincoenta
e dois graus e quarenta e quatro minutos (352º,44) - A divisaria
segue esta ultima 'estrada até ao extremo norte da casa de José
Domingues, segue depois pela estrada murriclpal de Espinho ao
Picoto, com a qual aquella se confunde na extensão de cem metros
(100,mO)seguindo novamente a estrada da Taboaça e Sílvalde até
Taboaça, onde entronca o caminho do Mocho, caminho que divide
a actual freguezia de Anta de S. Felix da Marinha.

Segue este caminho até onde elle faz uma pronunciada curva
esquerda proximo ao sitio do Rio Largo, desta curva vae uma linha
recta até ao oceano, atravessando o caminho de ferro no kilometro
trezentos e dezassete e oito decimos (317:8000,mO).

Com estes dados nunca haverá difficuldade em restabelecer
a divisão "da nova parochia. Deus guarde a Vossa Excellencia, Aveiro
dez de setembro de mil oitocentos oitenta e nove. lllustrissimo e
Senhor Governador Civil do Districto d'Aveiro - O engenheiro Di­
rector (assignado) Francisco da Silva Ribeiro.

Està conforme, Americo, Cardeal Bispo do Porto.
Finda a leitura desses documentos, o illustre representante

do Ex.mº Prelado diocesano declarou canonicamente erecta a fre­
guezia de «Nossa Senhora d'Ajuda da Praia d'Esplnho-: -e em se­
guida pronunciou uma substanciosa e eloquente allocução sobre
a virtude da Fé, rematando por dizer que os povos d'Espinho e os
seus amigos, trabalhando em pró da obra que vinha de ser alli
implantada, haviam provado a toda a evidencia a sua religiosidade
e a sua muita fé. -Contlnuae, perorou S. Ex.', no caminho encetado
e esforçai-vos por consolidar esta obra.

Vae n'Isso a vossa honra e o vosso bom nome. Respeitae
sempre e guardae-as no fundo da vossa alma, como um legado
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preciosissimo, as crenças dos vossos avós e nunca vos envergo­
nheis de as confeesar em toda a parte. Não vos esqueçaes das
obrigações e deveres que vindes de contrahir para com a Egreja
que é mãe de vós todos e mãe carinhosa e desvelada como aqui
se está vendo, elevando esta povoação a uma freguezia para bem
espiritual dos seus moradores.

Como até aqui irrnanae sempre em vossos corações o amor
da Pátria, o da Religião de que esta obra ficará sendo na história
desta praia um padrão glorioso e írnrnorredouro-. Por fim apresentou
os seus cumprimentos e os seus parabens ao povo d'Espinho € a
todos os que se empenharam e trabalharam pela sua autonomia
parochial e declarou que o Ex."º Prelado nomeara Parocho da nos­
sa freguezia ao Rev.º Presbytero Manoel Pinto da Silva, natural
da freguezia d'Avintes, do Concelho de Gaya, que estava presente
e esperava que correspondesse à confiança que o Ex.mº Prellado
n'elle depositara.

Terminado assim o acto da creação canonica da nova fre­
guezia, S. Ex.' recolheu á sacristia, onde foi muito cumprimentado,
sendo em seguida lavrado e assignado o termo de inauguração se­
ginte: «Aos vinte e dois dias do mez de setembro do anno do Nas­
cimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e oitocentos •e oi­
tenta e nove nesta parochia egreja de Nossa Senhora d'Ajuda da
Praia d'Espinho, concelho da Feira, Bispado do Porto, estando pre­
sente o muito Reverendo Senhor Manoel Luiz Coelho da Silva,
Chanceller do Bispado, Commisario especial, nomeado por S. Ex.'
Rev.m• o senhor D. Americo, Cardeal Bispo do Porto para presidir
a este acto, e comigo Padre António José de Mesquita, Escrivão
da Câmara Ecdesiastica do mesmo Bispado, ahi na referida egreja
parochial, onde se achava reunida uma grande porção de fieis, foi
pelo dito illustre Reverendo Commissario mandada lêr a Provisão
do Ex.'"º e Rev.?" Senhor D. Americo, Cardeal Bispo do Porto, dada
em data de dezassete do corrente mez e anno para a erecção ca­
nonica da freguezia de Nossa Senhora d'Ajuda da Praia d'Espinho:
e sendo por mim lida em voz alta a dita Provisão ao fim declarou
elle illustre Reverendo Cornmlssario que desde o presente dia ficava
legitima e canonicamente erecta em parochia, sob a invocação de
Nossa Senhora d'Ajuda a povoação da Praia d'Espinho com os limi­
tes designados no Decreto de vinte e tres de maio ultimo. E de tudo
mandou elle illustre reverendo Commissario lavrar este termo que
vae assignar cem o Reverendo Manoel Pinto da Silva, Parocho en­
commendado da dita freguezia e com as testemunhas presentes os
senhores José António Pires de Rezende, pharmaceutico, e Jeremias
Paes d'Alrnelda, Juiz 'ela Irmandade de Nossa Senhora d'Ajuda e os
mais que abaixo se seguem; Eu Padre António José de Mesquita,
Escrivão da Gamara Ecclesiastica do Porto, o escrevi:
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p_eManoel Luiz Coelho da Silva.
O Parocho Manoel Pinto da Silva.
José António Pires de Rezende.
Jeremias Paes d'Almelda.
Joaquim d'Alrneida Correia Leal.
Manoel Augusto da Cunha Sampaio Maia.
Joaquim de Sá Couto.
António Luiz de Mesquita Marçal Cavez.
Fernando de Castro Mattoso Côrte Real.
Diogo Antonio Palmeira Pinto.
Francisco da Silva Ribeiro.
Visconde de Proença a Velha (João Filippe).
Miguel Couto dos Santos.
Manoel André de Lima.
Adriano de Sá Moreira Couto.
José d'Azevedo Brandão.
Francisco Ferreira Netto Junior.
Manoel Pereira Franco.
Fernando de Pinho Faustino.
Joaquim Moreira Dias ..
Augusto Francisco Pereira.
José d'Oliveira Dias Pinhal.
Manoel Antonio Pereira.
Narciso Martins Jacob.
Antonio José da Srlva Guimarães.
Joaquim Ferreira da Costa.
Antonio Lopes da Silva.
Adelino Albano 'da Moita, Juiz de direito
José Antonio Marques d'Araujo.
Antonio Augusto.
José Antonio Pereira da Rocha.
Antonio de Pinho Branco Miguel Junior.
Antonio André de Lima.
António de Pinho Branco Miguel.
P.e Antonio José de Mesquita.
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Acto continuo ·Mgr Mesquita tomou um carro e dirigiu-se
para Anta e Silvalde, a cujas parochias intimou a suspensão da sua
jurisdição dentro dos limites da nova Parochia.

Ao meio dia principiou a festa da Padroeira, que terminou
por um solemne Te Deum em acção de graças pelo grande bene­
ficio com que Espinho vinha de ser dotado.

O resto do dia decorreu no meio das mais ruidosas e espan­
sivas manifestações d'ale qria e satisfação.

Espinho era alfim livre! De cima do peito fôra-lhe arrancado
um enorme peso ! As gargalheiras que a prendiam a Anta, despa­
daçaram-se !

Agora já podia respirar. Era senhora sua, livre e independente!
Mas. __ não podia por enquanto descansar e dormir à sombra

dos seus louros! Batalhara até alli para alcançar a sua liberdade
e autonomia. Agora era preciso continuar o combate para a defender
e consolidar.

Na sombra procurava-se já attentar contra ella.

Quatro dias depois da creação da nova freguezia, morreu em
Espinho uma criança. Não tendo ainda cemitério, resolveu-se d'acor­
do com a auctoridade administrativa, conduzir o seu cadaver para
o d'Anta e sepultai-o alll, Quando o prestito funebre ia a chegar à
primeira casa do logar da Estrada, do Domingos Ferreiro surgiram
dos campos marginaes e das encruzilhadas próximas bastantes po­
pulares d'Anta, armados de paus, fouces, alviões, pedras e intimaram
o parocho d'Espinho e o homem que levava a cruz da nova fre­
guesia a parar, sob pena de ...

Pararam e logo, arma-se um pequeno conflicto entre o homem
que hasteava a cruz e os assaltantes que se esforçavam por fazei-a
arriar.

Neste entrementes alguem escapuliu-se sorrateiramente do
meio da balburdia e corre a Espinho a participar o ocorrido. lmme­
diatamente a corneta piscatoria, d'anternão prevenida, porque o facto
era mais ou menos esperado, dá na praça d'Ajuda o signal de alarme
e de perigo e toda a gente corre açodada para obstará lucta, afim de
defender os conterraneos que alli corriam risco de ser esmagados.
Os primeiros a chegar são recebidos por uma forte saraivada de
pedras, arremessadas por gente d'Anta que se oculta por detraz
dos silvados dos campos e d'allí espreitava a chegada dos espinhen­
ses para os lapidar cobardernente.

Em vista de tão amavel, quanto perigosa recepção os d'Espi­
nho estacam e recuam um pouco, pondo-se a salvo do alcance das
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Mercado - 1885

pedradas; mas passada a primeira impressão e ganhando coragem
com a chegada continua de muitos conterraneos, tacteam o terreno
para evitar ciladas e avançam depois a passo firme e decidido para
os seus aggressores. Os dois bandos approximarn-se ! Estão quasi a
chocar-se, a engalfinhar-se. Neste momento surgem como anjo de
paz no meio delles, os nossos amigos Antonio Miguel e José da
Mota que conseguem evitar o choque, salvando Espinho .e Anta
d'uma enorme desgraça. Nesse momento chega a marchas forçadas
a policia civil d'Aveiro que estava destacada em Espinho, e· consegue
pôr termo ao conflicto, obrigando aquelle povoleu irnmenso a disper­
sar.

Mais tarde soube-se que tudo fôra devido a instigações do
Abbade Figueiredo que aconselhara os povos dos lagares da Estrada
e Mocho a não consentirem que o parocho e cruz da nova parochia
avançassem para cima da casa do Domingos Ferreiro, e na manhã do
conflicto mandou que o sino tocasse a rebate.para que esses povos
accorressem ao local: Assim aconteceu.

Elle, porém, não arredou passo do adro. Metteu os cães à moita
e ... foi para o adro da Egreja aguardar os acontecimentos.
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No domingo seguinte aos da inauguração da nossa freguezia,
29 de setembro, surge novo attrito.

Paciencia ha nuvens que passam. Depois d'ellas brilhana
o sol e reinaria a paz. Afinal o que vinha acontecendo era de
esperar.

Os primeiros passos d'urna instituição são sempre abrolha­
dos d'espmhos, e cortados do sobressaltos ...

Foi o que aconteceu com a creação da nossa freguezia que
não podia furtar-se á regra geral.

Na nova parochia fôra incorporada uma extensa area de
baldio da freguezia de Silvalde, terreno arido e inculto, mas de
valor para edificações, e dentro dos seus iirnites ficaram uns 40
fogos dos loqares da Estrada, Mocho e Taboaça da freguez'ia d'Anta
que nem á mão de Deus Padre queriam pertencer a Espinho.
lnde irae.

No domingo supramencionado, logo de manhã, tocaram os
sinos a rebate nas duas freguezias. Os seus povos e·ncaminharam­
-se para Espinho. Desceram a Avenida Bandeira Coelho até á
Graciosa e d'allt subiram até junto da casa do ex.?" snr. Conse­
lheiro Corrêa Leal, ao qual pediram protecção e justiça por inter­
medio d'urna commissão sua delegada.

S. ex." recebeu os cornrrrisstonados e aconselhou-os a retira­
rem d'Espinho o mais breve passivei, porque aquelle acto de pro­
vocação podia exasperar os espinhenses e originar sangrentos con­
flictos. Obedeceram.

N'esse momento os dirigentes d'Espinho faziam grandes es­
forços para conter os espinhenses, dizendo-lhes que aquil1o era
uma trovoada que passava e que após elle os ares ficariam mais
puros e por fim reinaria ... a paz e o socego entre todos ....

Se não fossem estes conselhos o que ahi teria acontecido ...

Mas foi melhor 'assim ...

Estamos em 1890. Espinho fôra desannexada ecclesiastica­
mente da freguezia d'Anta, mas conservava-se ainda ligada a ella
administrativamente !

Parece incrível mas é verdade !

O ministro que decretou a sua emancipação, esqueceu-se de
ordenar ao seu collega do Ministerio do Reino que dissolvesse a
Junta de Parochia d'Anta para se proceder á eleição das juntas
das duas freguezias e os espinhenses só se lembraram do caso
quando tiveram conhecimento de que a Junta de Parochia d'Anta
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lançara e ia receber dos povos das duas freguezias a derrama de
25% sobre as contribuições do Estado para reconstruir a residencia
parochial d'Anta !

Espinho que era freguezia desde setembro de 1889, obrigada
em 1890 a contribuir para a construção da resldencla parochial
d'urna freguezia estranha!

A auctoridade administrativa tinha o salto feito ~ bolsa dos
espinhenses mas ... calara-se e a extorsão foi por deante.

O facto alarmou os espinhenses que desde logo reconhece­
ram a necessidade que tinham do desligar-se d'uma vez para sem­
pre da sua velha madrasta.

Estava então no poder um governo presidido pelo conse­
lhei ro João Chrisostomo de Abreu e Souza, sendo ministro do Reino
o ex.:" snr. conselheiro Telles de Vasconcellos, com quem o nobre
conde das Devesas, velho amigo da nossa Praia, mantinha as me­
lhores relações d'arnlzade.

Sabido o facto, os dirigentes d'Espinho procuram-o e pedi­
ram-lhe intercedesse por esta Praia, consequindo que o governo
acabasse com aquelle estado de coisas, desligando Espinho por
completo d'Anta.

S. ex.' recebeu-os amavelmente e prometteu fazer em bem
d'Eeplnho tudo quanto podecse.

O cumprimento d'esta promessa não se fez esperar,

Por decreto de 30 de Dezembro de 1890, Espinho que já era
freguezia para os effeitos ecclesiasticos desde setembro de 1889,
é finalmente constituída independente para os effeitos civis e admi­
nistrativos, sendo por Portaria de 5 de fevereiro, d'O anno seguin­
te, dissolvida a Junta de Parochia d'Anta e ordenadas as eleições
de juntas para as duas freguezias.

A da de Espinho realizou-se a 15 d'aquelle mez, sahindo elei­
tos para presidente António de Pinho Branco Miguel Junior, para
vice-presidente Manoel Fernandes Tato, e para vogal António Maria
Pereira Americano, os quaes tomaram posse oito dias depois da
eleição.

E assim findaram para sempre os laços que durante tanto
tempo mantiveram unidos os dois povos.

Espinho, ao vêr-se livre e senhor seu, impou d'aleqría e
satisfação.

Desde então resfolegou á vontade, como se lhe removesse
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de sobre o peito um pesado fardo, semelhante á cotovia que ao
despontar da manhã desfere arrojado vôo atravez do espaço, assim
ella ergueu n'esse dia o arrojado vôo em busca do seu grandioso
futuro. O sol da liberdade bateu-lhe em cheio no rosto e os seus
clarões bemditos allumiaram-lhe a senda por onde se encaminhou
para a apotheose e para a gloria.

Para logo se patenteou a todos ser impossível fazei-a voltar
atraz, recuar ao seu antigo estado. Quem tal ousasse, arriscar-se-ia
a ser esmagado pelas rodas do seu carro triumphal.

Ahi por 1892 ergue-se-lhe no horlsorrte uma nuvem negra,
prenhe de electricidade ameaçadora ... Não lhe fez mal. Resolveu-se
n'urna leve trovoada, cujos vagos e longinquos rumores poucos, mui­
to poucos sentiram.

Mas ... contemos.
Estava no poder o snr. Conselheiro José Dias Ferreira, con­

terraneo e amigo do abade Figueiredo.

Este, julgando a occasião propicia, escreveu um memorial,
em que se esfaltou por demonstrar a anti-canonicidade da constitui­
ção da nova freguezia, e com ella na mão pediu ao ministro, seu
amigo, a renovação do Decreto de 23 de Maio de 1889 que a creara
Dias Ferreira, que á sua muita illustração allia o seu amôr e muito
respeito pela liberdade alheia e que, sendo um dos nossos mais
afamados jurisperitos, tem o tacto preciso para conhecer bem os
homens do seu tempo e principalmente os que o rodeiam e com
elle privam, viu logo que não era um delicioso manjar, uma bebida
capitosa que se lhe offerecia em bandeja e copos dourados, mas
sim um [ethal veneno.

Correndo os olhos por aquelle documento descobriu sem
grande esforço aninhados nas suas entrelinhas muito odio, repressão,
e muito desejo de vingança mal contida.

Aquilo não era mais que o parto laborioso d'urn intellecto
enfermiço, recheado de latinorios e .citaçôes rançosas e trescalan­
do a bilis e rancôr ...

Latet anguis in herba, disse de si para consigo, e desde logo
resolveu não andar de leve no caso.

Fixando bem aquelle papel julgou vêr n'elle a corda que se
lhe offerecia para lançar aos gorgomilo·s d'urn povo que luctara an­
nos e annos pela sua liberdade e que á sombra d'ella avançava
gigantescamente na senda do progresso.

Não restava duvida alguma. Queriam fazei-o carrasco, algoz
d'urna terra que nunca lhe fizera mal, forçai-o a cortar os vôos á
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formosa e famosa praia do Districto d'Aveiro de que era filho e
que tanto renome lhe dava. Era devéras deprimente o papel que lhe
distribuiam e em sua consciencia sentiu que as puas do remorso
o atormentariam toda a vida, se accedesse aos rogas da sereia
lenta dora.

Além d'Isso do deferimento d'aquella petição não poderia re­
sultar uma grande tempestade ? Não iria ser um talacto, como que
o abrir d'urna boceta recheada de viboras peçonhentas e mortiferas ?

E afinal de contas, para que tudo isso?

Para satisfazer a vaidade d'urn homem, e d'um homem que
tudo preparava com os seus actos imprudentes e odientos.

Não cahiu no laço. Pegou no memorial, amarfanhou-o e ...
atirou-o á vala dos papeis inuteis, e, se não fez logo o mesmo
ao amigo de Peniche, foi lá por coisas que não veem para aqui.

'E para se convencer de que não andava longe da verdade,
pensando assim, mandou saber se os povos interessados estavam
ou não contentes com a sua nova vida e se queriam continuar a
viver assim.

Não restava duvida.

Espinho estava satisfeito a mais não poder ser. Bemdizia a
hora da sua emancipação e os nomes dos que lhe haviam conquis­
tado a carta d'alforria.

Fosse lá fallar-se-lhe em perdei-a ...

Jurava aos seus deuses deffendel-a com unhas e dentes até
á u!tima gotta de sangue.

Acostumada já aos beneficias e comodidades que a fregue­
zia lhe trouxera, não se deixaria facilmente expoliar d'elles.

Tentai-o seria, pelo menos, abrir para logo um novo período
de hostilidades, agravar feridas que iam em via de cicatrisação e
accender odios que estavam quasi amortecidos de todo.

Depois, Espinho era já maior e mais importante que o resto
da freguezia de que se desmembrara. Tinha avançado a olhos vis­
tos nos ultimas annos e continuava a avançar.

Havia ahi no paiz villas e até cidades com que ella podia
rivalisar e além d'isso tinha a seu lado, a escudai-a e prompto a
defendei-a um exercito d'arniqos fieis e dedicados.

Em taes casos a victoria final havia de fatalmente perten­
cer-lhe.
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Queria ser livre e tinha direito a sei-o, por isso se hoje ti­
vessem o prazer de lhe lançar aos pulsos as gargalheiras de escra­
vidão amanh sentiriam o desgosto de as ver cahir desfeitas em pó.

Podiam estar certos d'lsso.

Em taes circunstancias quem se abalançaria a tocar na arca
santa das liberdades da nossa terra e quem quereria levianamente
arrastar com as responsabilidades que do acto podiam advir-lhe 7

Espinho era assaz conhecido no paiz e fóra d'elle, porque,
além de ser uma terra populosa e bemquista, era uma das praias
portuguezas mais concorridas de nacionaes e estrangeiros.

Portanto qualquer attentado contra elle daria que fallar e
acarreteria ao ministro, que tal ousasse, um odioso enorme.

D'ahí o resultar inutil e sem mais consequencias o salto
traiçoeiro que o Abbade Figueiredo tentara na sombra contra a
autonomia parocial da nossa Praia.

Quando elle faHeceu appareceram, na sua secretaria, rolos e
rolos de exemplares impressos d'aquelle memorial que destinava
com certeza a fazer espalhar, se visse o caso bem parado. Assim ...
arremessou-os para um canto.

Possuímos um que havemos de publicar, se um dia reunir­
mos em livro estes pobres escriptos.

E assim passou a trovoada que só voltou ... em 1898, quando
o mar omeaçou engulir a egreja ...

Atoarda de sebastianistas sem duvida.

Já escrevemos que os lagares da Taboaça, Mocho e Estrada
ficaram dentro dos limites que o decreto da creação da freguezia
d'Espinho lhe traçara.

Mas os seus moradores não gostaram do caso e desde logo
começaram a trabalhar-para passar de novo para a sua antiga fre­
guezia, manifestando por todos os meios ao seu alcance que não
desistiam d'esse desejo.

Levadas as suas queixas ao conhecimento do ministro do
Reino, que já então era o sr. Conselheiro João Franco, mandou S.
Ex." por Decreto de 1893, pelo qual remodelou as circumscripções
administrativas do paiz, que aquelles lagares passassem de novo a
fazer parte da freguezia d'Anta.

Tractando, porém, as juntas de Parochia, d'Anta e Espinho
de dar execução ás disposições d'esse Decreto, surgiram algumas
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duvidas que só mais tarde foram resolvidas amigavelmente pela
Camara Municipal de Espinho e Junta da Parochia d'Anta.

Do facto resultou uma escriptura, lavrada pelas suas cor­
porações nas notas d'urn tabellião.

A actual planta da nossa freguezia e concelho, elaborada pelo
distincto engenheiro Bandeira Neiva está d'acordo com os termos
d'esse documento.

Fixados definitivamente os limites entre Espinho e Anta res­
tava fazer entre elle, Silvalde e S. Felix da Marinha.

Com a primeira nunca Espinho teve questões por causa dos
respectivos limites, mas teve-as por causa dos baldios, comprehen­
didos entre a Rua 1.º de Dezembro e a Real Fabrica de Conservas.

A Primeira Bandeira de Espinho

Estes baldios eram de Silvalde, mas por força do Decreto de
23 de Maio de 1889 passaram para a posse da Junta de Parochia
de Espinho.

A d'aquella freguezia não viu com bons olhos o caso porque
os terrenos em questão tinham grande valor para edificações. Foi
por isso que recorreu aos tribunais para ver se podia fazer valer
os seus antigos direitos. Todavia, reconhecendo que a sua causa
era uma causa perdida, porque aquelle Decreto era bem claro sobre
o assumpto, abandonou-a ...

Com a Junta de Parochia de S. Feliz da Marinha ainda ao
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presente em litigio a nossa Gamara Municipal porque aquella diz
pertencer-lhe uns terrenos arenosos que na demarcação da nos­
sa freguezia, feita pelo illustre Dlrector de Obras Publicas d'Aveiro
apparecem incluídas dentro dos seus limites. Como a questão está
affecta aos tribunaes, aguardamos a sua resolução final para dizer­
mos algo sobre o caso.

AS INUNDAÇÕES DO MAR EM ESPINHO

( 1889 ... )

Estes monolithos, quando se encontram nos sitios, em que
as ondas costumam rebentar, constituem verdadeiras quebramares,
porque as não deixam arremesar-se com tanta furia contra as praias.
Todavia tornarn-n'as perigosas e inabordaveis.

D'Espinho para o norte, desde a Cova de Brito até ao Douro,
ha pontos em que a costa tem semelhanças com a que vimos de
descrever. Apontaremos apenas as seguintes: Cova de Brito, Praias
da Granja, Aguda, Senhor da Pedra, Engenho Novo, Praia Grande
e Pedras do Cão, no sopé do cabedello da Foz do Douro.

Das Pedras Negras para o norte, até ao nosso Rio Largo, ou
Regueirão, se exceptuarmos apenas o trecho comprehendido entre
Buarcos e Quiaios que é de rocha granítica, cortada a prumo, a
costa é formada unica e exclusivamente de areias movediças que
descem do terreno firme em forma de amphitheatro até ás águas.

Esta parte da costa mede de extensão, approximadamente,
130 kilometros e as suas dunas arenosas attingem por vezes 7 e 8
do largura.

Em frente d'Espínho essa largura é insignificante, mas vae
alargando paulatinamente ao passo que a costa avança para o sul,
de modo que, ahi por alturas do Furadouro, já ella é rasoavel.

Para lá da linha formada por Ovar e Furadouro estende-se
uma formosa e fertilíssima ve·iga, cortada e recortada por uma infi­
nidade de rios, canaes e esteiros que lançam as suas aguas na fa­
mosa Ria d'Aveiro, um dos estuarios mais notaveis e uma das ba­
cias hydrographicas mais bellas e mais ricas do nosso paiz.

Como os romanos nos seus roteiros atravez da Lusitania
não faliam d'ella, crê-se ter sido formada depois da dominação
romana na Peninsula pela acção dos ventos, das areias e d'outros
agentes naturaes que a destacaram do oceano. Mesmo a consti­
tuição geologica dos seus terrenos parece levar-nos a uma con-



BREVES APONTAMENTOS PARA A SUA HISTORIA 29

clusão tal, porque sobre a crusta de terra superior ao barro tem
apparecido despojos d'embarcações, conchas, etc., comprovando
que elles formaram, seculos atraz, a camada superficial da costa
maritima. Além d'isso, se fixarmos o mappa d'esses terrenos, ve­
mos que tudo nos parece estar dizendo que a costa primitiva do
oceano seguia d'Espinho por Ovar, Estarreja, Salreu, Canellas, Fer­
melã, Angeja até ao Vouga descendo depois por Cacia, Aveiro até
ao mar. Bem decerto as areias vindas do norte e propellidas pelas
fortes ventanias que ahi costumam reinar, foram avançando para o
sul até fecharem na barra d'Aveiro, encontrando-se ahi com as vin­
das do sul.

Ahi por volta de 1700 reconheceu-se ser preciso fixar por
meio de vegetação as dunas d'are!a que ficavam ao norte d'Ovar,
porque ameaçavem inundar e portanto inutilizar os campos que lhes
ficavam confins.

Foi então semeada a famosa matta da Estrumada que per­
tence hoje ao municipio d'aquella villa e constitue uma das suas
melhores fontes de receita.

A costa, das Pedras Negrns para cá, é, como já dissemos,
toda formada d'areias soltas e movediças, com que o mar brinca
a eeu latente. Lança-se hoje fóra em grande quantidade e amanhã
devora-as e com ellas as construcções que o homem teve a inge­
nuidade ou a imprudencia de lhes confiar. N'alqurnas costas, como
nas da ltalia, a areia lançada fóra pelo mar nos ultimas annos tem
sido em tal quantidade, que se vêem hoje, no interior, povoações
que outrora estiveram na ourella da praia.

N'outras, como entre nós e na Inglaterra o mar tem avança­
do sobre o terreno firme e sobre as areias até ao ponto de alagar
e demolir povoações inteiras.

Entre nós, não só na ourella da praia que vae d'Espinho a
foz da Ria d'Aveiro, mas tambem no sul, onde a riba é formada ora
de granito, ora de terreno firme e sedimentoso, nunca o mar deixou
de diluir pouco a pouco -a riba por meio d'urn trabalho constante
e persistente, formando por vezes cavernas, onde penetra e onde
occasiona, de tempos a tempos, derrocadas enormes e continuas.

Vá de exemplo a famosa e assaz conhecida caverna de Cas­
caes, denominada a -Bocca do Inferno» onde tantos imprudentes
tem encontrado a morte.

Nas costas inglezas, como ha pouco lemos, o mar tem feito
ultimamente estragos enormes.

É vêr ... Na costa comprehendida entre Spurn-Had e Whitby
tem avançado todos os annos cinco e mais pés.
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Entre Bridlington e Humbert conquistou em 43 annos, uma
faxa de 93 metros.

O porto de Raveropur ha muito que desappareceu, porque
o mar se apoderou d'elle e das povoações de Hyde, Auburn, Bart­
burn, Ovothorne e Kilvsea, as duas ultimas construídas recentemen­
te longe do mar. Na ilha de Sheppey igual phenomeno se vem ob­
servando. A egreja de Munster, agora na ourella da costa, estava
no meio da ilha. Os habitantes actuaes viram o mar avançar 300
metros para o interior. Em Norfalk os habitantes da costa já tinham
fugido para o interior, viram-se ha pouco obrigados a internar-se
mais. A povoação de Reculner é outro exemplo da incessante mar­
cha do oceano. A sua egreja que ha annos estava a um quarto de
legua da costa, ve-se hoje á beira-mar. Durvich que era uma cidade
prospera e contava doze egrejas, tem hoje uma só, porque as outras
levou-as o mar. No paiz de Galles e Lacashire as ondas arrebatam
annualmente oito pés à costa. Na Escocia destruiram Matheus e na
Irlanda perseguem a presa com igual furia.

Já vemos, pois, que não é somente na costa portugueza, e
mesmo somente em costas d'areias que o mar exerce a sua ação
ruinosa. Noutras, mesmo formadas de granito e terrenos firme, faz
elle iguaes estragos.

(continua)

No-tia ido Director - Apesar de eperecer escriee a p•;;1l1avra«continue». o presente
trebelho não teve seçulmemo, por causas que desconhecemos.
Em 1927, porém, o eutor oubllcerie, no mesmo iorret, uma segu•ntia versêo,
eumentede e corriçide, que começeremos a iriserir no próximo número de
«Espinho - Boletim Cuhure!»,
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Dr. Joaquim Pinto Coelho
2.º PRESIDENTE DA CÂMARA

O Dr. Joaquim Pinto Coelho nasceu no lugar de Regadas, na
freguesia de Mozelos do Concelho da Feira, em 27' de Fevereiro
de 1868.

Filho de José Pinto Coelho e de D. Maria Pinto Coelho, fre­
quentou a Escola Médica-Cirúrgica do Porto onde concluiria o res­
pectivo curso em 26 de Julho de 1895, abrindo consultório, nesse
mesmo ano, na sua terra natal, no lugar do Murado.

Em 1898 transferia-se para Espinho.onde viria a exercer, além
do seu múnes de médico, diversos cargos de direcção, sobressain­
do o de presidente da Câmara, mais do que uma vez.
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No ano da fixação da sua residência em Espinho, o dr. Joa­
quim Pinto Coelho foi nomeado médico da Associação de Socorros
Mútuos local em substituição do Dr. António Augusto de Castro
Soares que pedira a demissão daquele cargo.

Em 6 de Janeiro de 1901 fundava o primeiro jornat de Espi­
nho - «A Gazeta de Espinho», que passaria a dirigir até à sua morte.

Em 1902 era eleito presidente da Câmara para o triénio 1902-
-1905, cujo vereação era constituída por: José António Pires de Re­
sende (farmacêutico); João Francisco da Silva Guetim (proprietário);
António de Oliveira Salvador Junior (comerciante) e Alexandre Pinto
Alves Brandão (Sócio da firma «Brandão Gomes, Lda.).

Em 1905 aderia o Dr. Pinto Coelho ao Partido Republicano
Português em oposição ao governo de João Franco, colocando, a
partir dessa data, a «Gazeta de Espinho», de que era proprietário e
director, ao serviço dos ideais da República.

Proclamada esta a 5 de Outubro de 191O, só a 1O do mes­
mo mês o administrador do Concelho, nome-ado ainda pelo poder
monárquico, o Dr. Alfredo Cortês, dava posse à Comissão Munici­
pal Republicana de Espinho, presidido pelo Dr. Joaquim Pinto Coelho
e constituída pelos seguintes vereadores: Alfredo Jorge Pereira de
Brito (professor e director do Colégio Berredo); Francisco Joaquim
Pereira de Resende (negociante); António Martins da Silva Cruz
(proprietário) e Francisco Alves Vieira (negociante).

Esta 4.° vereação da Câmara de Espinho e a 1.° republicana
geriu os destinos locais até 3 de Agosto de 1911.

Nesta data o Governo Provisório da República reconhecendo
a incompatibilidade das funções de presidente da Câmara com as
de Administrador do Concelho, faz com que o dr. Pinto Coelho en­
tregue a presidência da Câmara ao professor Alfredo Berredo e
passe a exercer apenas o cargo de administrador do Concelho de
Espinho.

A 3 de Abril de 1912, o Dr. Pinto Coelho era eleito, nova­
mente, presidente da Câmara, por morte do anterior presidente, que,
era nem mais nem menos, que o seu amigo, o Dr. Manuel Laran­
jeira, o malogrado autor do «Comigo» e «Diário Intimo".
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Esta vereação que era constituída, além do Dr. Pinto Coelho,
por João Marques dos Santos, Alberto Augusto Dias. Milheiro, Joa­
quim de Sá Alves Oliveira, Avelino Vaz, João Ferreira da Silva
Guetim e José de Carvalho, governou a autarquia local até ao dia
2 de Janeiro de 1914.

Tendo recusado vários cargos pai íticos de certa projecção
como os de governador civil de Aveiro e de Angra do Heroísmo
bem assim como o de director da Penitenciária de Lisboa, por con­
vite de Afonso Costa, o Dr. Pinto Coelho só aceitaria o cargo de
vogal do Conselho de Administração do Caminho de Ferro de Am­
baca, lugar que o não obrigava a sair de Espinho.

Espinho ficou a dever ao Dr. Joaquim Pinto Coelho, grandes,
valiosos e inestimáveis serviços, entre os quais é justo salientar
os seguintes :

Assinatura do contrato com uma Empresa Espanhola para
o fornecimento de energia ·eléctrica à vila.

Municipalização dos Serviços de Electricidade.

Construção do Mercado Municipal no quarteirão compre­
endido entre as ruas 16 e 18, 23 e 25 onde ainda hoje se
encontra.

Abertura das ruas 16, 18, 20 e 23.

Expropriação e urbanização dos terrenos Largo dos Com­
batentes.

Plantação das primeiras palmeiras na Avenida 8.

Construção do 1.º Coreto no Largo da Graciosa e instala­
ção de uma fonte luminosa no mesmo local.

Transferência da feira semanal do terreno onde actual­
mente se encontra o Parque João de Deus para o terre­
no onde ainda hoje se encontra.

Alargamento e alinhamento dos passeios da rua 19.

Instalação do primeiro colector de esgotos.

Pavimentação a saibro e macadam das primeira ruas.

Substituição dos nomes de todas as ruas por números.
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- Ampliação da planta de Espinho para sul da rua 29.

Construção da gruta da Fonte ro Mocho.

Criação da «Escola Nocturna António José de Almeida».

Deve-se ainda aos esforços do Dr. Pinto Coelho junto de al­
guns proprietários para a cedência dos terrenos onde hoje se situa
o Parque João de Deus.

Assim Manuel da Silva Cruz (Ciqalho) ofereceu uma parte
de terreno e o Conselheiro Correia Bandeira vendeu outra parte,
tendo sido o restante adquirido por uma Comissão de melhoramen­
tos presidida por Manuel Ribeiro Nunes.

O seu amigo e proprietário no Rio de Janeiro, Augusto de
Castro Lopes Brandão, que mais tarde exerceu o cargo de presi­
dente da Câmara, ofereceria grande parte do terreno para a edifi­
cação dos actuais Paços do Concelho.

Outros amigos e admiradores do Dr. Pinto Coelho como João
Marques dos Santos e Manuel Ferreira Santos Pinho, custeariam
alguns melhoramentos que a Câmara da sua presidência quiz levar
a cabo.

O Dr. Pinto Coelho viria a falecer a 24 de Fevereiro de 1930
«em plena luta com a epidemia de tifo, vítima da sua dedicação pela
pobreza enferma» e depois de toda uma vida dedicada aos interes­
ses de Espinho e das suas gentes.

B'iblfografria: Colecção da <;Gazetade Espinho»; «Deiess de Espinho», n.º
205, 934 e 935 de 23-2-1936, 19-2-1950 e 26-2-1950 respectivemerue.
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"EM OUTRO TEMPO"
Peça de usos e costumes vareiros

Por JOAQUIM TATO
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Abade - (continuando) A embarcação salvadora, por vezes, tam­
bém ficou na iminência de sossobrar, ora guinando nas cristas das
ondas, ora caindo no vazio da ressaca. Contudo habilmente foi-se
aproximando, lançando bóias a que se agarravam os naufragas
quasi exaustos. O barco de quando em vez era afastado pelas on­
das, mas voltava novamente, com os homens a gritar incitando co­
ragem. Luta épica num cenário de morte!... Por fim o pesadelo
passou. Tinham desaparecido para sempre sete homens, amorta­
lhados nas redes, como os heróis que se embrulham na bandeira
para morrer !

Jornalista - É bem impressionante o que nos conta sr. Abade. Rica
página de louvor à bravura e camaradagem desta gente tão sim­
ples, mas tão ciosa das suas tradições. E contudo, aparentemente,
parece, que bastaria tão somente lançar as redes !...

Abade - Muito longe disso. O mar quando está com as suas fú­
rias não é amigo de ninguém ! E no entanto continuamos a gostar
dele ... Nas fases más é que apreciamos a sua grandeza e pergun­
tamos a nós mesmos a origem do seu poder !... Mistério de Deus 1
E agora se me dão licença (puxa pelo relógio) tenho um serviço a
fazer. (Virando-se para o jornalista) Creia sennor, que tive muito
prazer em lhe ter sido prestável. Por certo ainda nos tornaremos
a ver.
Jornalista - Com certeza tornamos Ainda me demoro por cá uns
dias. Muito agradecido pela sua gentileza que, creia aprecio muito.

Abade - Por nada. (Batendo nas costas do Arrais, diz para o jor­
nalista): fica bem entregue. O nosso Arrais vale quanto pesa, pode
disso estar certo !

Jornalista - Nisso já reparei eu. Vim parar a boa mão. Melhor não
é possível arranjar !

Arrais - O sr. Abade, com a sua bondade exagera ! Bem sabe que
não é tanto assim ! . . . ·

Abade - Não, não. Só digo a verdade ! Até logo, fiquem com Deus.
Meus amigos.

Cena IV

Jornalista - (Logo que o Abade se retirou) Parece-me que está bem
entregue a vossa Comunidade, a este tão simpático Abade. Não
será assim sr. Arrais?
Arrais - É um verdadeiro apóstolo da igreja. Amigo sincero da nos­
sa gente e por isso todos lhe queremos bem e ele sabe que pode
contar com a nossa estima 1
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Jornalista - Pelo que compreendi parece estar aqui há muitos anos ?

Arrais - Sim. Há muitos anos e creio que deve ficar por cá. O seu
desejo é morrer aqui, apesar de ter grande amor à sua Aldeia, que
o viu nascer! Vive sem ambições de posto ou melhor remuneração.
A sua simplicidade reflecte a sua alma. E já agora, poderei contar­
-lhe um acontecimento, bem digno dos livros, mas caso se não im­
porte, vamos para a sombra daquele barco que deve estar mais
fresco.

Jornalista - Muito bem, aqui está realmente quente. (Os dois saem
da cena rumo ao barco).

Mutação da cena - (Logo após a muda de cena, começam a pas­
sar pescadores e peixeiras com apetrechos de pesca, dum lado para
o outro, no fundo da cena).

Cena V

António e Maria - (Entram os dois em cena. Ele veste roupa da
pesca. Ela, que está enamorada dele, veio vê-lo ir para a praia).
O movimento da cena anterior continua).

António - Julguei que não aparecias ... e hoje que tenho tanta pres­
sa, Maria.

Maria '- Estive à tua espera, mas a minha mãe chamou-me. Ouiz
:saber se eu já tinha estado contigo hoje. Não te queria fazer de­
morar mas calhou assim. (Riu-se)

António - Aposto que· era para perguntar se Já sabias alguma coisa
- que eu tivesse contado - sobre a conversa do ajuste, que ela
teve com minha mãe, sobre o nosso casamento e qual fora a minha
fmpressão sobre isso ?

Maria - Pareces bruxo! Foi justamente para isso. (Riram-se os dois).

António - (Olhando sorridente e amorosamente para Maria) Diz a
teus pais que correu tudo bem. Somente não era preciso dar-te
os cordões e tudo o mais, para eu casar contigo ! Bem sei que são
costumes de tradição da nossa gente que temos de seguir, mas
talvez fosse sendo tempo disto acabar... É que os nossos pais
avaliam os filhos, um tanto pelos haveres que têm não será assim?

Maria - Bem sabes que este costume vem de longe, dos nossos
avós ... e tu que gostas tanto destas tradições ... António! Mas
além disso, bem sabes como o povo é ... e meus pais são muito
briosos!. .. Uma vez que a tua mãe te deu a .«Mugiganga» .Querem
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também não ficar atrás. A minha mãe já mandou chamar a costu­
reira para fazer as peças de limpeza e as outras roupas !

António - É verdade a minha mãe têr-me dado a -Muqtqanqa» e
por necessidade ficar na mesma a olhar pela parte dela na Campa­
nha, mas somente até o meu irmão Zé estar preparado para o poder
fazer.

Maria - (Bastante contente) Sabes, o nosso casamento tem dado
que falar ! Muitas coisas se dizem, embora nem sempre com mal­
dade, e algumas dão vontade de rir ! Imagina que uma delas, é que
foi por minha causa que te não formaste padre !

António - (Interrompendo a namorada) E fazes caso disso ? Não
sabes que a nossa gente gosta de se pôr a falar, para ver se des­
cobre alguma coisa? E não julgues que o fazem por mal - é um
velho costume ...

Maria - ... (contando pelos dedos) Já sabem o oiro e as peças de
limpeza que eu levo e quem são os padrinhos e o número de con­
vidados. E mais, como vou vestida ! Que gente meu Deus só está
bem a mexericar ...

António - Sem dúvida, que o nosso casamento parece uma coisa
nunca vista ! Antes assim. É sinal de que somos pessoas merece­
doras de certa atenção, levando em conta a nossa condição de va­
reiras um tanto abastados. Nada de mal nisso.

Cena VI

Pescador - (Entra em cena com uma bandeira no braço e dirige-se
ao António - fala em linguagem vareira) Ti Antono, já vai aqui a
bandeira. Eu vou a correr que o barco j'está pertinho do mar. Num
pode demorar a bir.

António - (Disse ao pescador para esperar, o que este fez) Esque­
cia-me dizer-te Maria. que hoje temos festa. A nossa Campanha
foi desafiada e por isso há ricachia !

Maria - (Rindo-se com ar de troça) A «Velha» vai perder ... A do
Aluai tem um barco muito bom ...

António - Talvez não. O nosso barco, hoje, é o andorinha ... até
logo. (António pára à sa,da da cena para ouvir Maria).

Maria - (Acenando com a mão) Até logo ... eu vou à praia quando
tirar o lanço. Tem cuidado, não te metas em barulho ... vê lá ! ... (sai
de cena).
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Cena Vtl

(Momentos depois da saída de Maria, começam a chegar diversos
pescadores e outras pessoas que param no fundo da cena virados
para o mar. Vão presenciar a ricachia. O diálogo é tipo vareiro).

1.º pescador - (Batendo nas costas dum rapazote. Hoje é que bai
ser até às fisgas !... A bossa cumpanha bai ficar cuns dentes cuma
ossos, ai não num bai ?...

2.º pescador - Ah !... Quem te disse? A -Belha- num pode cuas
pernas, home !... Sais ver !

1.º pescador - Olhai, gente ! ... Antão num bedes que é o barco
Andorinha. nabinha em folha questá no mar? ... Até bais ficar toli­
nho, lá isso bais !...

3.º pescador - (Entrando na discussão) Sempre me saístes um fa­
teiro ... agora é que se bai ber ... estás a deitar foguetes entes do
tempo? ...

1.º pescador - Ai ele é isso? Antão queres uma posta? Ah !...
Num queres! i= que desta bes é de certezinha ... home ! Bais ber
daqui a bocadinho !

4.º pescador - Já começaram, agora é que se bai tirar as teimas.
Olhai, olhai, a -Belha- foi a reimar cum balentia. Parece que desta
bez é certo ...

1.º pescador - (Levantando os braços entusiasmado) Ah !.. . Ca­
neiro ! ... Força Ma ião !... Bende, já bai à frente ... (e atirou o boné
ao ar e os outros pescadores que são partidários da «Belha- fize­
ram o mesmo, dançando.

3.º pescador - Calaidevos aí que bão oitra bez a par ... e inda num
se sabe quem ganha !

1.° pescador - Oh ! Mar do banco !... Passa-lhe pela frente Ando­
rinha !... jástá, lá lhe passou pela proa e inçou a bandeira ! (disse
entusiasmado). E cando der as boltas bai esperar, pra oitra bez se
pegar. Eu num bos dezia. foi certinho !

Pescadores - (Continuam a responder uns aos outros até que se
dá uma cena de pancadaria entre eles, mas que as outras pessoas
desapartam. E tudo fica em paz).

Cena VIII

Maria - (Entra muito alvoroçada) Quem ganhou Manel ? (E com as
mãos sobre os olhos ficou a olhar para o mar).
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1.º pescador - Foi a Campanha do teu namorado, Maria. Que pena
num beres ! Foi até às fisgas !

Maria - Ele bem disse que o -Andortnha- ganharia !... (Continua
a olhar atentamente para o mar e tem um braço apoiado no ombro
do pescador Manel. De repente dá um grito e deixa-se cair no chão
como morta).

Pescadores - (Calam-se e ficam aflitos, tentando socorrê-la, en­
quanto um deles corre a chamar a mãe de Maria, que chega
alvoroçada) !

Cena IX

Mãe de Maria - Minha filha ! ... (Ajoelha e pega na filha nos bra­
ços, chora silenciosamente, enquanto os pescadores, julgando a
Maria morta, afastam-se; ao mesmo tempo e a uma voz: a peste !...
Tiram os barretes e ficam cabisbaixos !

Tio Gavina - (Que também se encontra no grupo, corre e ajoelha
junto da mãe de Maria) Pobre Maria, parece morta. (Levanta-se e
diz para os pescadores com severidade): Porque dugis, cobardes !
Não tendes medo do mar e tendes medo da peste ? ... Ela tanto está
aí como aqui. Ajudai a levá-la para casa e que Deus nos proteja a
todos. (Os pescadores aproximam-se e fazem o gesto de pegar na
Maria).

2.º ACTO

Cena 1

(A cena passa-se de noite)

(Sala de tipo vareiro. Ao lado esquerdo, em cima duma cómoda está
um santuário. Do lado nascente a porta da entrada, e tanto do lado
direito como do esquerdo há uma porta. As duas dão para o interior
da casa. Como mobília, estão dispostos um baú e duas caixas, de
características vareiras, e no meio da sala, uma mesa, algumas ca­
deiras e um cesto de roupas diversas. Em cima da cómoda uma luz
de lamparina, em frente ao santuário, e ao lado um pequeno barco,
modelo de campanha. Ao abrir da cena, António e a mãe estão sen­
tados e em pé, junto da mesa, um rapazito faz as suas obrigações
escolares - tendo a saca com os livros ao lado. A mãe cose roupa.
A iluminação é feita com um candeeiro de petróleo.
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Mãe - (Mãe, parando o trabalho e olhando para o filho) Tens que
ter coragem, filho. Deus tem para dar a todos e cada um aguenta
a sua cruz. Nosso Senhor também sofreu muito. Não te posso senão
confortar ! ...

António - (Olhando para a mãe, com cara de sofrimento) Sei isso,
mãe, e também sei que tenho de sofrer a parte que me toca como
homem, é a lei do mundo ! Mas este sofrimento faz-me perder o âni­
mo, porque se apoderou do corpo e da alma. Tirou-me a alegria e
por isso fico indiferente a qualquer coisa que não seja tristeza e
amargura!

Mãe - Ainda não estás habituado a encarar as piores coisas da
vida, mas não quero dizer que não tenha motivo para o teu desa­
lento ! Eras feliz, tudo te sorria e nada fazia supor o mal que estava
para vir. O teu casamento trazía-nos contentes: seria a alegria de
todos. Mas Deus quiz assim ! ... São coisas muito tristes e como já
te disse: põe o coração ao largo! Tudo esquece!

António - Mãe, se soubesse o que se passa dentro de mim para
me manter forte ao sofrimento! ... E no entanto ... nada indica quando
acabará!

Mãe - Bem sei, filho, bem sei. É preciso que te mostres um ho­
mem corajoso, como o tens sido até aqui. Tudo isto traz-me bas­
tante abalada, não me sai da cabeça e também do coração !

António - Eu bem o sinto ... razão porque não devia apaixonar-se
tanto. Doente como é, sabe que todos os cuidados são poucos, pode
surgir um mal em cima doutro !...

Mãe - (Sem levantar os olhos da costura) Este mal, filho, cá me
ficou desde a morte do teu pai. Com dois filhos ainda no regaço
e tu muito creança no Seminário. Os barcos em mãos estranhas ... foi
tudo como pano negro que me cobriu o coração ! Não sei como
resisti, mas Deus veio em meu auxílio (Falando para si) Que dias
de sofrimento ! Já não tinha lágrimas nem vontade de viver ... mas
com três filhos ! ... E ag_oramais esta !

António - Teve muita coragem, isso teve. É um grande bem ter
essa qualidade ! Infelizmente nem todos podemos ser iguais ... era
como eu queria ser ! ...

Mãe - Deus deu-ma. E olha que a morte do teu pai, em nada se
pode comparar com o que se deu agora, com maior quinhão para
ti, bem sei. A resignação também é um grande alívio, e nem sempre
nos sabemos resignar !

António - No Seminário, ensinaram-me a sofrer resignado as nos­
sas dores e não esquecer que também devemos comprender as dos
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outros. Este ensinamento fazia parte dos meus estudos morais.
Quando morreu o pai também sofri, mas o ânimo não me faltou. A
mãe sabe as dificuldades que tivemos e felizmente tudo se resol­
veu ! Mas agora (Disse com desespero torcendo as mãos) como se
apoderou de mim tanto desalento? !...

Mãe - (Em tom mais inérgico) Naquela altura eras tu que me ani­
mavas nos meus momentos de desalento. Deus deu-te juízo e saúde
para as tarefas mais pesadas e as minhas lágrimas, se por um lado
eram de amargura, por outro eram de acontecimento, pela ajuda que
me davas. Mas agora, não vejo em ti, apesar de seres mais homem,
a calma precisa para encarar apenas uma contrariedade que não e
um mal sem remédio ... enfim: já não és o mesmo! (Simula chorar).

António - (Chega-se mais para perto da mãe e diz-lhe com tristeza).
Mãe, tudo faço para ter calma e no entanto não sei porque a não
tenho. Que Deus me ajude a passar este momento é o que mais
lhe peço ! (Neste momento batem à porta e uma voz pede para
entrar : é o Abade).

Cena li

Abade - Posso entrar, gente desta casa ? Tudo ainda tão alerta ?
(Vai entrando)

Mãe e António - (Levantam-se, e ao mesmo tempo): Faça favor de
entrar, senhor Abade.

Gaspar - (Levanta-se e vai a correr) A benção sr. Abade. (Pega-lhe
na mão e beija-a).

Abade - Deus te abençoe, Gaspar. (Virando-se para o António e
Mãe) Louvado seja o Nosso Senhor Jesus Cristo. (Era este o cum­
primento, de noite, naquela altura).

Mãe e António - Louvado seja a Nossa Senhora Maria Santíssima
(Era a resposta que usavam). (Levantaram-se os dois).

Mãe - Que incómodo sr. Abade. Vir assim a estas horas, com ;:;
noite como está ?

Abade - (Apertando a mão ao António) Nunca há horas para um
ministro de Deus vir saber o que se passa nesta casa. As horas t~

o tempo não contam quando é preciso comparecer. Faz bem de vez
em quando tomar um pouco do ar da noite !

Mãe - (Olhando para o Abade significativamente) Muito agradecido
mas anda por cá muita tristeza sr. Abade !
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Abade - (Olhando para o António). Estás a ouvir o que a tua mãe
diz, António ? Levanta essa cabeça homem. Nem pareces pescador.
Vamos, diz alguma coisa!. ..

António - (Levanta a cabeça e sorri tristemente). Infelizmente é
verdade, sr. Abade. Anda por cá muita tristeza !...
Abade - (Como a repreendê-lo). Há um remédio aconselhado, mui­
to próprio destas ocasiões que é : coragem e eu sei que a terás.
Não esqueças que Deus é grande e tudo pode !...
António - Isto não passa facilmente... vai levar muito tempo a
benção padrinho. Até manhã, se Deus quizer. Sai com a mãe).
ser o que Deus quiser ! ...
Mãe - (Levantando-se). Enquanto conversam, dá-me licença sr. Aba­
de para ir deitar o Gaspar? i= que de manhã a cama é muito boa
para este mandiãozinho !. ..
Abade - Faz favor, eu também me demoro pouco. O António precisa
descansar.

Gaspar - {Levanta-se e dirige-se aos dois: a benção sr. Abade; a
António - Horas longas ... mas vão passando ... é o meu tormento ! ...
Amarguroso anseio de como tudo acabará !. .. Quando nos sentimos
Abade e António - {Dão a benção ao Gaspar, acrescentando): Até
amanhã, se Deus quizer !

Cena Ili

Abade - A casa de Maria, está cheia de orações. Venho de lá agora.
Há serenidade no seu rosto ! . .. Parece que um sono profundo se
apossou dela. Aparentemente, ausência de morte ... e as horas vão
passando ... mas Deus é misericordioso e o seu poder infinito !. ..
(Como falando para si) Sim as horas vão passando ...

António - Horas longas ... mas vão passando e o meu tormento! ...
Amarguroso ansejo de como tudo acabará! Quando nos sentimos
assim, parece que o mundo pára !

Abade - Sei que a tua amargura é grande, porque tens por Maria
uma grande afeição ! Para mais com a felicidade tão perto !... Como
sinto este momento porque estás passando, António. Por certo ainda
não estás esquecido, porque no Seminário te ensinaram - tal como
a mim, que as dores do mundo também são as nossas dores e que
muitas vezes esquecemos as nossas para sofrer as dos outros ! ...
nunca vi verdade mais certa !

António - (António que passeava vagarosamente parou e olhando
para o Abade, respondeu): Começo a viver essa grande verdade,
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porque a sinto ! A dor que me atormenta vem do que aconteceu a
Maria. Reside em todo o meu corpo !

Abade - (Sempre no mesmo tom de voz) E por sua vez a tua dor
vai tocar outros corações: é a máxima a cumprir-se como imperativo
que vem de Deus ! A parte que me toca, além de a cumprir na obri­
gação dos meus deveres espirituais sinto que o coração também
manda ... é, em boa verdade, um sofrimento que se comunica ao
nosso sub-consciente ... Deus fez-nos assim !

António - (Com certa humildade) Nunca julguei, senhor Abade, que
por uma afeição como esta se pudesse sofrer tanto. Se eu tivesse
tomado outro rumo, estaria livre desta espécie de sofrimento. Este
amor não teria entrado no meu coração !

Abade - Não penses nisso. Toda a qualidade de amor existe den­
tro de nós e manifesta-se por diferentes causas, (mais inérgico)
porque temos um coração a pulsar sujeito a todas as paixões - e
graças quando é só amor - porque nem sempre assim é !. . . Há
dentro de nós uma força imanente que, quando no caminho do bem,
nos impele a dar o nosso afecto às coisas que nos são queridas.
Sem isso que seríamos nós? Mortais sem rumo espiritual. .. apenas
existência materializada ! Mas nota, que o Mundo em que vivemos
não é assim 1 Deus guia-nos os passos e manifesta-se-nos em todas
as coisas!

António - Eu bem compreendo isso e quanto mais o compreendo,
mais esperança tenho no conforto advindo das minhas orações. t:
muito possível que mesmo assim, me fique na alma, apenas a re­
cordação querida por quem sofro ! E o que daria eu para que não
fosse assim? (Com desalento): será uma saudade eterna.

Abade - (Atende no que vou dizer, António. A nossa gente na sua
rudimentar sabedoria costuma dizer: - Vão-se uns amores e vêm
outros ... e esta verdade é intransigível: eu próprio não fugi a ela!. ..
E como sabes, troquei os prados e as serras e todo o cenário ado­
rável que formou o ambíente que me viu nascer, por este rincão
ribeirinho que debrua o mar, com suas ondas a desdobrarem-se
em canceira eterna, como à procura de qualquer coisa que parece
nunca encontrar!... E foi por amorosa sedução que também me
fiz pescador ! ...

António - Todos nós aqui o compreendemos, senhor Abade, que
tem muito amor à nossa terra.

Abade - Quantas vezes para com as minhas orações, para escutar
as vossas manifestações de alegria quando ao arribar, depois das
ricachias ! E não deixo de apreciar de perto a fartura de peixe que
tomais: a vossa fartura ! Mas também vivo em apreensões quando
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o mar vos nega o alimento: a vossa fome ! Creio que é uma grande
afeição que me liga a vós. E contudo, como vês, também sofro
pelos meus amores !...

António - Para que o fascinio do mar vencesse os prados e a
serra, é porque, em boa verdade ficou preso a nós por um grande
amor, sofrendo, como é compreensivel, a grata recordação do berço
onde nasceu ! E no entanto, quanto tempo já passou !... E nós não
o queremos perder, senhor Abade ! Como agradeço essa manifes­
tação de apreço que tem demonstrado por todos nós, nesta oca­
sião tão oportuna e que um acontecimento tão doloroso enlutou 1

Abade - (Colocando a mão no ombro do António) Não faço mais
que a minha obrigação como vosso Pároco. Há trinta anos que o
meu coração pulsa ao sentir os vossos anseios, presidindo a to­
dos os actos que vos são queridos. As vossas tristezas e alegrias
também são minhas, sou apenas um membro como vós e aqui, se
Deus o permitir, morrerei !

António - Que felicidade se deve sentir, ao chegar a certa altura
da vida com o dever cumprido através da profissão que se abraçou.
(Com os olhos no chão) Houve tempo, que também senti a espe­
rança de ser padre, mas foi apenas um sonho !... Mas foi também
uma grande amargura que deu causa a se desfazer !
(Levantando a cabeça e olhando o senhor Abade com ar de reso­
lução) Quem me diz, que este funesto acontecimento poderá dar
motivo a realizá-lo agora?

Abade - Que dizes António? (Disse verdadeiramente surpreendido)
Ainda é cedo para que tomes qualquer decisão dessa natureza!
Se a falta de teu pai ocasionou a tua imperiosa renúncia, a morte
de Maria, se possivel, poderá levar-te a terminar o curso ?... t: isso
que desejas ? ...

António - (Com firmeza, mas triste) Porque não, senhor Abade ? A
grande dor que me consome pode, sem dúvida, dar causa a voltar
ao Seminário ! Só me ir.á custar convencer a minha mãe ! Apenas
mais dois anos e ficaria formado ! ... Se assim me acontecer, creia,
senhor Abade, que não procuro esconder no hábito, por falta de
coragem, a responsabilidade que me toca por estar no mundo !

Abade - Acredito em ti, António. (Dizendo como para consigo) Se
fosse possível tornar realizável esse desejo, serias o primeiro pa­
dre saído desta Comunidade. (Depois duma pausa) E eu louvaria
- embora em outras circunstâncias - seres tu a substituir-me !...
mas no fundo da minha alma - por muito estranho que pareça -
pedirei a Deus que se não cumpra o teu desejo! ... (Dirigiu-se a
António pondo-lhe a mão no ombro) Basta por hoje, depois falare-
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mos. Tenho uma carta para te mostrar, que se refere ao testamen­
to do Tio, mas hoje não é dia para isso. É uma surpresa, mas
agradável !

António - Vem aí a minha mãe. Por favor nada lhe diga das minhas
intenções, por agora.

Abade - Guardarei sigilo, fica descansado ! (Virando-se para a
mãe do António que tinha entrado em cena) Esperava que viesse para
me despedir. Voltarei amanhã, e quem sabe, talvez mesmo hoje ! ...

Cena IV

Mãe - Demorei um pouco mais, porque o Gaspar esta noite, quiz
que eu rezasse com ele. Lá tem a sua intenção ... pobre miúdo !
(Olhou o Abade, significativamente, perguntando-lhe a meia voz.)
O António ficou mais conformado?

Abade - (No mesmo tom de voz) Creio que sim. Bem fiz por
isso. É preciso distraílo! (E mais alto, olhando para o António) A
sua preparação dár-lhe-há o preciso entendimento para encarar as
coisas como elas se apresentam. Não é assim, homem! Boa noite
e até amanhã. Deus é ·grande e infinitamente bom! ...

Mãe - (Dirigindo-se para a cadeira) Oue diz o senhor abade,
filho Procurei demorar mais um pouco. Sempre te fazia boa com­
panhia. É boa pessoa!

António - Tenho por ele grande afeição. E um verdadeiro amigo
e bom conselheiro. Com a intenção de me confortar, relembrou
coisas passadas, tristes e alegres, que guarda como lembranças
muito queridas, dos longos anos que é nosso Abade. Falou com
desvanecimento das saudades que sempre sente da sua terra,
sem contudo se ter deixado vencer por elas! Tem-nos um grande
amor! ...

Mãe - É verdade, filho: deixou uns amores por outros! Pois quem
não tem saudades das coisas queridas, e tanto se sofre por elas!
Tem tido coragem, não há dúvida, e bem o compreende que tem
de ser assim!... Aparece sempre a espalhar os seus préstimos
onde entende que é preciso a sua presença!

António - (Sentando-se junto da mãe) Aconselhou-me a ser pa­
ciente com a minha dor. Disse que o sacrtflclo é uma das virtudes
da nossa gente. Confirmou uma grande verdade. Observa isso
imensas vezes de perto!... Sofro o meu quinhão!

Mãe - Devemos essa qualidade a Deus, filho. Mas olha que o
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sofrimento não poupa ninguém. Não somente, aqueles que têm
virtudes de sacrifício!... Bem sabes que a nossa gente, quando
alguma desgraça a toca, as lágrimas misturam-se e os corações so­
frem por igual ! Mas correm á praia muitas pessoas, que também
sofrem porque sofremos! Não será isso uma virtude ser-se sen­
sível às dores alheias ?

António - Creio que somos impelidos por uma força estranha,
mãe, mas no fundo o nosso entendimento terá razão! Eu próprio
não o sei dizer, mas acredito que assim seja. O que aconteceu a
Maria causa-me uma incompreensível ansiedade que se vai avo­
lumando conforme o tempo passa e contudo o meu pensamento
puxa-me cada vez mais para e·la! (Torcendo as mãos com deses­
pero). E eu nada posso fazer a não ser as rnínhas orações ! Tmo
inquietante espectativa desnorteia-me. (Apoia a cabeça com as duas
mãos).

Mãe - Deixa-me que te diga, filho, e olha que nisso tenho grande
rnáqoa. Não é a mesma coisa perder-se para sempre uma namo­
rada - mesmo às portas do casamento que seja - como perder
um pai. ·t:s ainda muito novo e não te faltarão cachopas e também
de boas famílias. Tens de ir pondo o coração ao largo. Há sofrimen­
tos maiores. Deus os deu, Deus os ajuda a sofrer! ...

António - (Um tanto irritado, mas respeitoso) Eu reconheço tudo
isso, minha mãe, mas sinto que me vai faltando o ânimo - apesar
da mãe e todos que me rodeiam ·amenizarem a minha dor. Para
mim a alegria acabou. Tudo se transformou em tristeza à minha
volta, por alguma coisa que me parece não saber entender mas,
pressinto-a, e por isso me causa este mal na alma!. .. Enfim talvez
seja o reviver de outro desejo, que também andava nos vossos
corações. Pode ser que agora os cumpra!. ..

Mãe - (Que estava de pé, com roupa nas mãos para deitar na
gaveta da cómoda pára e olha para o filho, bastante surpreendida
para lhe dizer:) Temos aprendido muitas coisas contigo, mas valha­
-me Deus, não compreendo o que acabas de dizer! O meu pobre
juízo como anda, não o sabe entender ... mas espera ... alguma coisa
me tocou cá dentro ... mas não, não pode ser!. .. (Segue em direc­
ção á cómoda e deita a roupa na gaveta).

António - {Logo que a mãe volta, que fica em pé na sua frente
ele olha-a com tristeza para lhe dizer.) A mãe, está desde há muito
a entender as minhas palavras, mas talvez tenha receio de encarar
a verdade!. ..

Mãe - Não sei, filho, mas parece que entendi que voltarás para o
Seminário? ...
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António - (Com firmeza mas respeitosamente) Sim, voltarei para
acabar de me ordenar. Quero tentar passar a vida entre preces e
outros deveres cristãos, como voto por Maria!

Mãe - Nunca me veio à ideia que te lembrarias de tomar essa
resolução, mas, como não posso impedir que o faças, que Deus guie
o teu destino! Mas olha que fazes ainda muita falta, meu filho, e
só essa lembrança me mortifica! Creio que não reparas que já estás
muito agarrado ao mundo! ... Um passo desses, em outra idade,
é aconselhável, mas agora pode ter as suas consequências ... deixa
de falar em coisas ainda tão incertas! Estás na mão de Deus! ...

António - É a minha decisão, mãe. Se acontecer o pior, tudo aca­
bou para mim naquele sentido que aos homens sem responsabili­
dades espirituais é consentido usofruto. Se possível, depois de for­
mado, aumentarei ainda mais o amor que sinto pela nossa gente.
Não me há-de faltar ânimo! Ficarei contente vivendo no meio deles,
que afinal também é o seu!

Mãe - Pois sim, filho, mas não reparas que, enquanto isso não
toma realidade, o que deixas atraz de ti. Agora que a nossa vida
corria tranquila e em paz é que num instante a tristeza voltou a
nossa casa, que fará quando a abandonares para seguir o teu des·
tino. Já não falo nas dificuldades que surgirão!

António - Tudo se remediará pelo melhor. O Zé, está um homem e
já conhece menos mal as coisas do mar. A nossa casa, felizmente
está desafogada. De resto, eu irei para bem p·erto. O Seminário
fica a dois passos e torna-se fácil de vez 'em quando vir deitar a
mão!

Mãe - (Atalhando) E que mais, meu filho? {A chorar) Não me mor­
tifiques tanto, depois falaremos com mais calma. Não te parece que
estamos a pensar demasiadamente tristes? Andas tão inquieto,
António, por mais que o queiras esconder... ainda agora o teu
irmão Gaspar, chorou e rezou comigo: - porque o padrinho anda
muito triste!. ..

António - Quem me dera evitar isso, mas por mais que queira
não atino com o meio de o fazer, e eu sou o causador de todos
nesta casa sofrerem! Pouca sorte! ...

Mãe - Hoje já chega, vê se te vais deitar. Um bom sono deve
dar-te o sossego que precisas. Vamos que já é tarde (Levanta-se
e acompanha o filho até à porta do quarto). Se precisares alguma
coisa chama, que eu ainda espero o Zé, que não demorará muito.
Creio que foi a casa da Maria!

António - (Com as mãos na cabeça) Não sei se conseguirei dor-
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mir ... sinto a cabeça tão pesada e febril ... a sua benção, mãe, e
até amanhã, se Deus quizer.

Mãe - Deus te abençoe, filho. Faz por descansar, que bem precisas!

Cena V

(A mãe senta-se novamente, pega na roupa e poisa-a novamente
para enxugar os olhos com o lenço). Deus te proteja filho!

Cena VI

Zé - (Entrando em cena) Louvado seja o nosso Senhor Jesus
Cristo. (Fica em pé junto da mãe.

Mãe - Louvado seja a nossa Mãe Maria Santíssima! ... (Levanta a
cabeça). Vens de casa da Maria? (põe o dedo na boca para indicar
que fale baixo, por causa do irmão).

Zé - (Muito triste) Venho, sim, senhora. A mãe tinha saído há
pouco quando eu entrei, disse a tia Rosa Zagalo. Estão lá tantas
pessoas, mãe; umas choram e outras rezam! ... Mãe, tenho tanta
pena da Maria! ...

Mãe - Todos temos pena dela, já porque morreu, já porque era
boa rapariga! ... A peste também nos pode tocar, estamos à mercê
de Deus!

Zé - Maldita doença. Tão nova e bonita: Porque é que o Nosso
Senhor a levou ?
Mãe - (Embaraçada com a pergunta). Altos juízos de Deus, filho! ...
(breve pausa) Talvez o teu irmão te explique melhor!... Mas és
ainda muito creança para compreenderes estas coisas!

Zé - Talvez não compreenda ... Deus sabe bem o que faz!. .. (De­
pois de certa pausa). Sabe, mãe, Maria não parece que está morta !
Quando lhe deitei a água benta, senti uma coisa que não sei expli­
car, e não era de tristeza!. ..

Mãe - O que tu sentiste, foi o que to-dos sentem: pena e respeito
pelos que morrem. Mas deixemos isso, filho. e vamos para a cama
que já não é cedo.

Mãe e Zé - Mãe e filho, antes de sair ajoelham-se em frente do
Santuário e benzem-se. Levam o candeeiro. A luz agora é só a da
lamparina.
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Cena VII

António - (Após certo espaço de tempo sai do quarto e caminha
lentamente para junto das cadeiras. Aperta com as mãos a cabeça.
Fala consigo próprio, a meia voz.) Meu Deus, que tenho eu que não
posso descansar? ... Que anseio é este que me aperta o coração
e me faz tremer de medo e no entanto como está longe do meu
pensamento julgar que morro?! ... Sofro, porque amo Maria, talvez
demasiadamente? ... (Deu uns passos e fez uma pausa, para con­
tinuar.) O meu pensamento parece que se concentrou nela, como
coisa única que existe na vida ... procurando-a persistentemente, co­
mo a dizer-me que é grato ao coração sofrer por alguém a quem
demos o melhor das nossas afeições! ... Que peso sobre os olhos
e no entanto não consigo dormir! ... (Senta-se e fica encostado à
cómoda do oratório, em silêncio uns instantes) ... Sim é sempre
reconfortante a oração. (Ajoelha com os braços apoiados no espa­
dar da cadeira, mãos erguidas) Meu Deus, nunca como hoje ajoelhei
a Vossos pés com a profunda devoção dum verdadeiro crente no
Vosso poder! ... Se mereço compaixão, Senhor, fazei com que este
pobre coração sossegue! ... Há uma alma sem mácula que tendes
nas Vossas mãos (vai baixando a voz, como a ficar cansado e so­
nolento, para continuar) ... imagem que me fita e me não deixa ... sor­
ridente e be!a como nunca a vi ... e como é infinito o Vosso poder
(ainda mais baixo) ... que seja o céu o seu lugar!. .. (encosta a
cabeça às mãos e fica como a dormir. Após alguns instantes, uma
luz ilumina lentamente o Cristo, mantendo-se intensa durante vá­
rios segundos, com tudo em silêncio, para a seguir baixar também
lentamente. t: a simulação dum milagre, de que Maria não está
morta.

Cena VIII

Tia Clara - (Logo que apagou a luz que simulou o milagre, ouve­
-se bater à porta com força e alguém gritar) Louvado seja Deus! ...
Oh, António, oh, comadre! ... Abri a porta ... Louvado seja Deus!. ..

António - (Acorda sobressaltado e corre para a porta abrindo-a):
Que é, Tia Clara que aflição é essa ...

Tia Clara - (Abraçando-se ao António, falando alto e nervosamen­
te) Alegra-te meu filho! ... A Maria não morreu ... está viva ... louvado
seja Deus!. ..

António - (Surpreendido e contente) Que diz, tia Clara? ... A Maria
está viva? Mãe, ó mãe! (ia a correr para o quarto, mas a mãe e
os irmãos já estavam em cena, e ele abraçou-os cheio de alegria)
Deus fez o milagre! ...
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Cena IX

(Todos à uma perguntavam como tinha sido. Cena com um pouco
de barafunda)
Tia Clara - (Muito emocionada, conta como se deu o milagre:)
Estava tudo a rezar, e de repente ouviram-se uns gemidos e todos
ficaram estarrecidos, Santo Deus! Então a Maria com os braços
atirou o lençol e começou a chamar a mãe, toda alegre e perguntou
o que tinha sido!. .. Todos riram e choraram ao mesmo tempo. Os
pais abraçaram-se à filha doidinhos de alegria. Santo Deus que
nem estou em mim ... só visto, só visto! ... Não se pode contar!

António - Eu vou lá num instante, mãe. (Fez menção de sair, mas
a mãe não deixou).
Mãe - Não, meu filho. Mais tarde lá irás, porque primeiro vamos
ajoelhar para agradecer a Deus tão grande mercê.

Cena X

Abade - (Que aparece à porta todo esbaforido) Aqui estou tam­
bém, o milagre deu-se e Deus seja Louvado!
Todos, em coro - O senhor Abade?! ... (dirigiram-se para ele, ro­
deando-o com alegria).
Abade - Eu mesmo, que venho também orar convosco. Deus nunca
falta a quem a ele recorre - a não ser que o não mereça. (Abra­
çando-se ao António). Passei a noite na igreja, com as minhas ora­
ções e a notícia chegou como mensagem do Senhor! ... Já lá vai a
tristeza, vamos ao que importa agora. (todos olharam para ele muito
atentos:) Sou portador de uma outra nova que vos vai alegrar.
Trata-se do rtestamento do Tio João, seu cunhado (disse para a mãe
do António).
Mãe - Testamento do meu cunhado? Que seja pelo menos boa
nova para todos!
Abade - É sem dúvida, uma boa notícia. Pouco tempo antes dele
morrer, por sua incumbência, este testamento seria aberto por mim,
precisamente no dia em que o António se formasse. Deixou di­
nheiro para custear a construção duma igreja, que está depositado
no Banco de Portugal. Deixou apenas como condição que, o novo
padre - com o consentimento do Senhor Bispo, me substitua na
Paróquia de Espinho quando eu morrer. Diz mais: - Se isto não
acontecer, o testamento será aberto no dia em que o António faça
23 anos - o que por estranha coincidência é hoje. Ora como o
António não se ordenou (este ponto também está previsto) o dinheiro
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será para o meu único irmão, e caso este não se encontre vivo,
passará aos seus legítimos herdeiros. Dou cumprimento à sua úl­
tima vontade, aqui tem. (Entreqou o subscrito à mãe do António).
António - Se a mãe quizesse, o dinheiro seria para fazer a igreja.
Deus fez-nos a mercê de nos restituir a Maria! ...

Mãe - (Entregando o subscrito ao filho) Estava a pensar nisso,
filho, mas tu também mandas e pela minha parte faço-o de todo
o coração. Fica arrumado o assunto da igreja, senhor Abade. Tere­
mos uma igreja que a capelinha já não chega.

Tia Clara - (Radiante) Deus levará isso em conta dos vossos
pecados.

Abade - Este é o dia mais feliz da minha vida. A igreja é tam­
bém uma dádiva. Que seja em acção e graças do que aconteceu
à Maria! Agora vamos ajoelhar! (Seguem para o oratório e ajoelham
todos).

Terceiro Acto

Cena 1

Cenário - (Fundo, de mar. Do lado esquerdo a igreja nova -
engalanada - e do lado direito uma loja tipo taberna. Alguns fi­
gurantes a conversar à espera do casamento do António e Maria
que está na igreja. Saem de dentro dela, duas mulheres de meia
idade - solteironas: Tia Caseira e Tia Nucha que vêm a cochichar).
O diálogo é em linguagem varreira).

Tia Nucha - Estes já foram amarradinhos prá bida e prá morte.
Estão nas despedidas. Que Deus os faça felizes, que bem merecem.
Reparastes como tudo está bonito? Num há memora dum casamen­
to assim! ... O altar mete. cubiça! ... Que te parece?

Tia Caseira - Olha, se num habia destar, sendo um casamento tão
riquinho... pra mais, com a igreja a estriar! Foram as cachopas,
amigas da Maria que infe'itaram tudo ó bô ... olha se num era!

Tia Nucha - (Meia confidente, perto da amiga) Num te parece que
o Antono num seria lá muito bô padre? ...

Tia Caseira - Calate aí mulher! ... Porque disseste isso? Num sa­
bes que num foi por causa das saias quele beio imbora do Se­
mináiro! ...
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Tia Nucha - Oh, mulher, eu sei ... fálo pela pressa que teve de
arranjar casamento. Mas infim, os homes cando gostam duma mu­
lher, são como a sarna ... num é assim? ...
Tia Caseira - É assim é, mas ele já tem caige um corteirão, mulher,
já num bai munto nabo cumo parece! Se dissesses que num deixô
fugir da rede o peixe que a Maria é! Num que la tem escama doirada ...
andas a dormir, mulher!
Tia Nucha - Ele tamem tem de seu, cantas o queriam ... pra mais
é um moço bem pracido e fála que mete cubiça, até parece um
doitor! É o ai Jesus da mãe, (contando pelos dedos): deu-lhe uma
migiganga, correntes doiro e fica a mandar na Campanha, até o
irmão ser mais home!
Tia Caseira - Olha que bantage, tanto tempinho a estudar num
habia de saber dezer as coisas bem? Mas olha, que a Maria é uma
cachopa tirada das canelas, toda a gente sabe disso! E tambem
sabe ler e escreber munto bem, pois andou na senhora Mestra do
Abade! Faz rendas de todos os feitios e na bida de casa ninguém
lhe leba a palma. Os pais são doidinhos por ela ... numtêm oitra!

Tia Nucha - Sabes ,que depois de lhe ter dado a peste, parece
que ficou mais bonita! Coitadinha, parecia mortinha de todo. Quem
nos diz que num seria bruxedo ... há tanto quem nos queira mal. ..
num achas mulher?
Tia Caseira - Tarrenego ... mulher, milagre, milagre é que foi! Toda
a gente rezou por ela e Deus Nosso Senhor atendeu! Agora P. que
se biu, como o pobo gosta deles!

Tia Nucha - Tamem o ti João Sapateira, num ficô cum apelido: do
morto, por se ter levantado do caixão cando ía pro cemitero, já no
Facho? Até largaram tudo ·e fugiram ... uma coisa assim! E sabes
lá cantos se interraram bibos? A peste dá, a pessoa fica cumo morta
e às vezes nustá, Caseira! ...
Tia Caseira - Nossa Senhora, caté estremeço toda im me lembrar
que uma pessoa pode ser interrada biba! Santo Deus nos acuda.
(Benze-se). ·
Tia Nucha - Cala-te cum as coisas tristes, mulher. Olha lá, que te
parece o testamento do tio do Antono, que istaba in Africa? Que
segredo, já biste? E ninguem sabia nada ... uma coisa assim!. ..
Tia Caseira - Jástás a ser coscubilheira, mulher ... queria que te
dessem sastifação?... Tu támem num tens os teus segredos? ...
Julguei que não! ...
Tia Nucha - (Zangada) Questás práí a dezer ... atão sô coscubilhei­
ra? ... Parece que num gardas respeito por mim! ... Bôme imbora!
(Faz menção de sair) Olhai, gente! ...
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Tia Caseira - (Agarrando-a pelo braço). Num faças caso mulher.
Num bês que foi a mangar contigo? Mas támem tedigo, num queiras
pracer uma santinha ... que num sabespartir um prato ... (Disse com
ironia).

Tia Nucha - Cala-te aí. Olha o casamento a sair. (Correm as duas
para a porta da igreja apreciar o casamento) ...

Composição do Casamento - (Os noivos à frente, ladeados pelos
padrinhos. As raparigas vêm de lenço na cabeça, mas branco é
só o da noiva. Todas trazem xales finos no braço esquerdo. Vestem
saias escuras rodadas e blusa ou paletó curto, de rendas à época.
Calçam chinelas pretas. Os homens: Fato escuro e chapéu preto
com sapatos da mesma cor. É tradicional o uso de confeitas. Elas
trazem-nos em sacas e os homens nos bolsos).

Cena li

(Logo que o casamento sai da igreja, todos se despedem do senhor
Abade, que os acompanha até à porta, para em seguida saírem em
cena, ficando apenas as duas solteironas, que continuam o diálogo
interrompido).

Cena Ili

... Sim, sinhor (diz a Tia Nucha em continuação) parece que foro
feitos um pro oitro! (Suspirando) Ai ... Caseira,. .. támem fomos as­
sim nobas e escorreitas ... bô tempo que já num bem mais ... esta­
mos bélhas, num te parece !

Tia Caseira - Atão, mulher, quem andô num tem prándar ... mas
olha que pró que bejo im algumas nobas ... inda no há munto que
dezer! (Dá uns passos muito vaidosa).

Tia Nucha - Inda lá ías, não?... Já se tem bisto coisas peores,
munto peores (Chegando-se mais pra ela) Por isso o Remeigado
num te larga atão é ôno é?...

Tia Caseira - Já biro, gente, como esta mulher é difamadeira ...
como és esperta pra lebantar falsos testemunhos ... estô admiradi­
dinha (Disse falsamente escandalizada mas um tanto vaidosa) Se
alguém te oibia logo futuraba male ! Num sabes que a lingua do
povo é muito grandi? ... Mas quinzoneira esta !...

Tia Nucha - Ah! ... Atão eu é que some inzoneira? (Disse com
leve riso). Cuidas que os oítros andam dolhos fichados? ... Ah! Ca­
seira, Caseira, andas perdidinha de todo ...
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Tia Caseira - (Meia agastada). Olha que tu nume faças falar ...
julgas candas munto incoberta, mas o rabinho anda de fora ... Olha
lá: porque num mandas calar a boca do João Saragoça, canda a
dezer pelas tabernas que se quizesse casaba cuntigo? Porque não
o calas, és capaz de desmintir? ... (Meia enfatuada) Eu bem sei que
num há nada de mau... mas sabes que o pobo anda sempre a
espreitar ...

Tia Nucha - (Toda vaidosa) E antão, mulher, num temos dereito
comás oitras de arranjar um home? Olha quinda num somos belhas
de todo ... (Riram-se as duas) Mas falemos em coisas seras. Como
te queria dezer inda agora, o tio do Antono isteve im Africa, no
imbriz, onde era pescador e beio de lá munto malzinho. Como tinha
escapado de ser comidinho por uma cobra e diz que foi a Nossa
Senhora da Ajuda que le baleu, mandou chamar o senhor Abade
e deu-lhe um invelope fichado. Era o seu testamento. Nele dezia
que ficaba no Banco - esquece-me agora o nome... era num
banco muito rico - dinheiro, pra cando o sobrinho se for­
masse, fazer uma igreja, mas cum a condição de logo que o senhor
Abade morresse, o senhor Bispo cunsentir, ficar ele cum a Paro­
quia pra sempre. Intendestes?

Tia Caseira - Mas ele num se formou e sempre fezerom a igreja?

Tia Nucha - Nem me deixas acabar o resto, mulher. Ora como o
Antono num saiu padre, o dinheiro foi pra fazer a igreja, porque
tinha lá umas alcabalas esquisitas que só eles intendem. Foi assim
direitinho. E o casamento demorô até a igreja estar pronta. Foi uma
esmola boa, pois a capela dos Galegos já era muito pequenina,
num daba pra todos ficar abrigados e estaba também munto belhinha!

Tia Caseira - Há quem diga que foi pelo Nosso Senhor fazer a
graça pela Maria. Mas de qualquer maneira é bô. Num foi cumo
padre, mas foi cumo noibo. O nosso Senhor sabe bem o que faz.
É gente de munta deboção, lá isso é !

Tia Nucha - Há males que bem por bem. Se num fosse ter-lhe
aparecido a bicha, a igreja num se fazia. Cumo ele se bio aflitinho ...
mas tebe corage pra matar!

Tia Caseira - Foi Nossa Senhora que lhe guiou a espingarda, num
achas? Até estarreço em falar nisto ... mas bale andar por cá ...
ó se bale !

Tia Nucha - Olha, escuta, bem aí a rusga, é a "mansidão» que
toca. Bamos ber. (Vão as duas ver chegar a rusga, que entra em
cena).
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Cena IV

Discrição da Rusga e música - (A rusga é composta, pelo menos
de dez pares. Estes estão vestidos à vareira, inclusivamente descal­
ços. Os instrumentos são. harmónio, violão, viola, cavaquinho e
férrinhos. Os tocadores também dançam. Logo que chegam ao
largo da igreja formam roda dobrada, isto é: a rapariga por dentro
e o rapaz por fora. Dançam a «Mansidão» música que acompanha
os cantadores do desafio, que se dá entre um rapaz e uma rapariga.

Desafio

Cantadeira

Tem uma nova igreja - bis
Nossa Senhora da Ajuda - bis
Linda que até mete inveja
P'ra que sempre nos acuda

A Maria e o António - bis
Fizeram bom casamento - bis
Expulsaram o demónio ...
E foi tudo a salvamento

Lá de riba do outeiro - bis
Vejo o teu barco arribar - bis
Mas não julgues com o cheiro - bis
De te querer namorar ...

Descobriste o meu segredo - bis
Não me quero desculpar - bis
Foi p'ra te livrar do medo
de me quereres p'ra casar

Gosto dos nossos rapazes - bis
Mas só dum para casar - bis
Tanto namoro me fazes
Que não desejo escapar !

Confia na amizade - bis
Daquela que te escolheu - bis
Com a benção do Abade
Meu coração será teu !
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Cantador

E se o mar se encapela - bis
Temos bem quem nos acuda - bis
Vamos logo ter com ela
Nossa Senhora da Ajuda

Haja festa e arraial - bis
Porque a Maria casou - bis
Peixe de tal qualidade
Nunca o António pescou !

Vais muitas vezes à praia - bis
Não só p'ra ver arribar - bis
Mas também molhar a saia
Só pra me fazer olhar ...

Tu simpatizas comigo - bis
A coisa vai-se arranjar - bis
Eu simpatizo contigo
Vai tudo mesmo a calhar

Deixei uma vela acesa - bis
De promessa no altar - bis
És meu peixe, com certeza ...
Mas ainda podes saltar !

Vamos embora rapazes - bis
Que a boda vai começar - bis
Deste peixe sois capazes
Na vossa rede pescar? ...

(A rusga, logo que termina a sua actuação sai de cena sempre a
tocar até dar a impressão que se ouve ao longe: cantando e to­
cando cada vez mais baixo. A tia Nucha e a tia Caseira saem inte­
gradas na Rusga).

Mutação de cena - Acabou a fase retrospectiva. O cenário é o
do primeiro acto. Logo que a Rusga deixou de se ouvir, procede-se
rapidamente à mutação da cena, para o acto continuar. Uma vez
feito, entram em cena: Arrais e o Jornalista).
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Cena V

Jornalista - O acontecimento que me contou é digno de ser des­
crito no livro que ando a preparar, porque, além do mais, julgo
tratar-se dum verdadeiro milagre, em face dos preceitos seculares
da Igreja! - Chamemos-lhe assim - porque é bastante singular
na vida Humana! ... A circunstância da sua singularidade torna-o mais
aliciante e além disso, fica integrado como episódio da vida Nacio­
nal, como história da epidemia mortífera, a que deram o nome:
de peste bubónica !

Arrais - Casos se deram, e estes de estarrecer, dado que a peste
não era moléstia conhecida! O aspecto, aparentemente era a mor­
te, mas ficou esclarecido mais tarde, que nem a todos atingia mor­
talmente e por isso, foram enterrados vivos!

Jornalista - Foi justamente o que aconteceu, disso há provas con­
cludentes. O receio da epedemia alastrar demasiadamente, obrigou
a rigorosas medidas de precaução, e nesta conformidade, os atin­
gidos começaram a ser enterrados somente depois de largas horas,
ao passo que antes eram rapidamente enterrados, razão porque
inúmeros infelizes ficavam apenas no seu estado aparente de mor­
te. Foi verificado mais tarde, pelas posições da ossadas encontra­
das nas sepulturas, o que teria sido a agonia dos enterrados vivos.
Foi um acontecimento inconcebível.

Arrais - ~ bem verdade. Foi uma tragédia que deixou a sua marca
bem visivel em Portugal, com mais largas consequências nos povos
ribeirinhos. O Porto sofreu largamente. Como sabe, a cidade teve
um cordão de soldados com postos sanitários para evitar o con­
tacto com o exterior, mas a maldita doença passou e atingiu os
arredores! Aqui deixou marcadamente os sinais! ...
(Nessa altura o diálogo foi interrompido por uma voz que do fundo
da cena chamou):

Maria - António. Oh, António.

Arraís - (Virando-se, respondeu: Maria?

Maria - Anda jantar, que os rapazes já chegaram e têm fome! ...

.tornallsta - (Bastante surpreendido, olhando para um e para outro)
Como? ... António e Maria?!. .. Pois são?! ...

Arrais - (Chamando a Maria, sorrindo para o jornalista). Somos,
como vê, o António e a Maria, principais protagonistas do aconte­
cimento que lhe acabei de contar. Foram os sofredores e também
os agradecidos a Deus, pela mercê recebida, que mais arreigou
no nosso coração o seu amor !
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Maria - (Chegando-se para junto dos dois) Boa tarde, senhor.
Está, pelo que noto, bastante admirado. Foi Deus que foi nosso
amigo, fez um grande milagre !

Jornalista - Dando-lhe a felicidade, como vejo. E também, segundo
ouvi: herdeiros! Como isto, por fim, é encantador! O milagre do
amor de duas almas, é sempre um exemplo vivo, quer para sofrer
quer para gozar a vida !

Arrais - António - (Respondendo ao jornalista) Na idade dos so­
nhos e dos anseios, quando ainda o nosso inexperiente coração
deseja viver as emoções naturais das afeições, embora o rumo da
vida ainda se mantenha de horizontes indecisos, mas que deslum­
bramos promotores e aliciantes, surgiu-me uma paixão sincera: Ma­
ria. Era, e ainda continua a ser um grande amor! Nem sequer nos
lembramos, nossas idades, que a primeira felicidade poderá durar
sempre e em boa verdade assim não aconteceu! Mas isso já vai
muito longe, e logo que passou, começámos a viver a felicidade
que nos advem do nosso pequeno mundo e do infinito amor que
temos aos filhos que Deus nos deu. É este o nosso caso! ...

Maria - (Envaidecida). Dois rapazes, sadios e bons, que continua­
rão o pai na vida do mar, se Deus o permitir.

António - (Virando-se para o jornalista a rir) Falta apenas uma
Maria! ... Mas isto vai devagar ... ainda teremos tempo, não é as­
sim, Maria?
Maria - (Rindo um pouco envergonhada) Nunca se está bem com
a felicidade que se disfruta. Se estivesse na minha mão satisfazer
tal desejo? ...
Jornalista - (Rindo-se) As. vezes isso é pura verdade e também
depende das pessoas! Seu marido, como sabe, sente-se contente
e feliz e se há nele qualquer ambição é apenas para o vosso bem!
Se fosse ambicioso sobre outro aspecto, não teria oferecido o di­
nheiro para fazer a igreja! É uma ética que sai do coração! (E viran­
do-se para o António) Seu tio, que deixou o dinheiro para a igreja,
porque não custeou as ·despesas para a sua formação?

António - É que o tio, quando morreu, meu pai ainda era vivo. Era
sócio e arrais da campanha e como ganhava bem, podia trazer-me
no Seminário. Andava já há certo tempo adoentado, e quando se
deu o naufrágio, ninguém foi capaz de o impedir de lá estar -
nem minha mãe agarrada a ele, a chorar! Daí resultou que do es­
forço que fez a dirigir o barco e molhado inteiramente, apanhou
uma pneumonia, da qual morreu, pouco tempo atraz de meu tio.

Jornalista - Imprevisto bastante doloroso, que guiou os aconteci­
mentos para outro rumo e por isso tudo se modificou, não é verdade?
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António - Foi assim. Os acontecimentos ditaram a minha sorte.
Nada a fazer agora! De muitas maneiras se chega à felicidade!
(Virando-se para a Maria) Vai buscar os rapazes para este senhor
ver. (Para o jornalista) Ficará a saber o que foi capaz de dar uma
morta ... viva ... (riem-se os dois).

Jornalista - (Jornalista atalhando): E um ex-Seminarista! ...

Maria - (De volta com os rapazes). Aqui estão os herdeiros. São
bastante buzios, mas isto passa-lhes. Então não dizeis nada a este
senhor? ...

Cena VI

Rapazes - (Erguendo as cabeças, risonhos) Boas tardes, senhor
(disseram um de cada vez).

Jornalista - Boa tarde. (E estendeu-lhes a mão) Belos rebentos,
realmente. (dirigindo-se aos pais) Vão ser pescadores?

António - Ainda não está resolvido. Um, pelo menos, seguirá a
vida do mar, o outro, Deus o dirá! Contudo a sua aplicação ao es­
tudo fará depender a escolha! ...

Cena VII

Abade - (Entrando em cena). Estou a ouvir ... Um deles, talvez o
mais pequeno, há-de parochiar esta igreja - se Deus o permitir -
pois há uma grande dívida a pagar!... Pode ser que se realize o
sonho da família!. ..
Abade - (Continuação - Todo o grupo ficou surpreendido com a
chegada do Abade, que continuou): Boa tarde. (Dirigindo-se ao Jor­
nalista): Desculpe o atrevimento de os interromper, mas faço já
parte desta família ...
Jornalista - Creia sinceramente, que tomo a sua presença como
necessária, porque além· da muita estima, há a promessa de me
não ausentar sem me despedir do senhor Abade, o que farei daqui
a momentos! E já agora, dada a gentileza desta tão agradável con­
vivência e a liberdade que tenho tido de me manifestar através
desta tão útil troca de impressões, faço votos para que saia reali­
zado o sonho desta família, pela formatura dum dos seus filhos·
padre!
Abade - Eu apenas sou o Pastor desta Comunidade, e como tal,
sentiria uma grande alegria, se o sonho que trago no coração se
realizasse. Sempre fui obedecido sem qualquer constrangimento,
daí a paz que sempre se respira !
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Maria - A bondade e a dedicação do senhor Abade, a todos pren­
de muito, razão porque tanto lhe queremos! ...

Jornalista - Assim o adivinho e melhor compreendo. Mas também
estou de acordo que entra muito em conta a matéria prima, que é
a base. Não será assim, senhor Abade ?

Abade - Perfeitamente assim. Mas creia que quanto a isso nada
tenho a queixar-me.

Jornalista - Tenho necessidade de os deixar, mas se consentirem,
voltarei mais vezes_ Tenho ainda pormenores a saber. (Virando-se
para o António) Que os seus muitos e preciosos conhecimentos me
facultarão. (Pôs-lhe a mão no ombro).

António - t: com alegria que o esperarei, por isso não deixe de
aparecer. Olhe que também tenho muito interesse na nossa troca
de impressões. Esta terra, vai, por certo, ocupar algumas folhas
do seu livro e isso será muito importante para nós.

Jornalista - Pois com certeza e não farei favor alqum. t: sobrema­
neira um desejo muito justo, além, como é óbvio, de valorizar o
meu trabalho !

Abade - (Chamando a atenção do jornalista). Já agora, permita que
tenha um devaneio). Como lhe foi contado, deu-se um grande mila­
gre (aponta os meúdos) e sob o signo dum grande amor veio a mul­
tiplicação! Eram precisos sucessores, para continuarem a vida arris­
cada do mar! E, muito justamente se pode dizer, que foi desta
cepa que o lnclito Infante de Aviz, modelou: valentes marinheiros,
sábios mariantes, e famosos capitães, que levaram as naus de
Portugal às descobertas de novos mundos de projecção universal!
Feito inédito, que intemeratos bandeirantes alicerçaram, estabele­
cendo convivências de sentido humanitário, e seguidos de abne­
gados missionários que espalharam a luz do amor e a fé, através
dum cristianismo imorredouro, base duma civilização que glorificou
a nossa querida Pátria! Nós aqui, nesta tão amada Comunidade,
continuaremos a contribuir, para que não faltem pioneiros!

Jornalista - Tem beleza, essa demonstração de muito querer à nos­
sa querida terra! Foi, inegavelmente, a valentia de homens esforça­
dos desta pequena Nação que fez o Império que hoje disfrutamos!
Nunca julguei que num ambiente tão simples, poder encontrar o
verdadeiro sentido das coisas belas e tanto apego às tradições! ...
Obrigado, por estes momentos tão proveitosos e felizes que aqui
passei! Esta circunstância alicia-me a voltar breve e mais demora­
damente aqui estar! A vossa convivência é verdadeiramente cati­
vante! ... (Começa a despedir-se) Até breve!
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Abade - Permita que o acompanhemos até ao fim do Largo (E para
os outros): Vamos.

Jornalista - É gentileza que me desvanece e que agradeço de todo
o meu coração!

(Todos acompanham o jornalista até à saída de cena, ficando a ace­
nar-lhe durante algum tempo).

FIM

l
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INTRODUÇÃO

A leitura do estudo linguístico de Ana Maria Simões Lopes
da Silva: «O Vocabulário Marítimo Português e o Problema dos
Mediterraneismos - (1), sugeriu-nos este pequeno trabalho sobre o
Vocabulário dos Pescadores de Espinho, uma vez que aquela au­
tora, no prefácio que antecede o seu excelente estudo, depois de
dizer que fizera inquéritos linguísticos completos na Póvoa de Var­
zim, Costa Nova do Prado, Nazaré, Peniche, Sesimbra e Sines,
afirma ter explorado mais superficialmente outras localidade marí­
timas entre as quais a praia de Espinho.

Ao verificar, efectivamente, em Espinho, algumas variantes
linguísticas no que respeita a nomes de partes de barcos e das di­
ferentes redes, resolvi, com a ajuda do seu livro e do questioná­
rio por si elaborado, fazer inquéritos directos a vários pescadores
da Campanha de Espinho na presença do material piscatório.

O presente trabalho, que segue o método de apresentação
utilizado por Ana Maria Simões Lopes, não pretende mais do que
ser uma pequena e modesta achega ao seu valioso estudo para o
conhecimento, tanto quanto possível completo da linguagem marí­
tima dos pescadores de Espinho, no que respeita à nomenclatura
das partes do barco, redes, acessórios e apetrechos que hoje utili­
zam ou já foram utilizados na sua actividade piscatória.

Entre os pescadores interrogados quero salientar os srs. Artur
de Pinho Branco Miguel, de 58 anos e Alvaro Maranhão, de 64 anos.

Como se sabe, os pescadores de Espinho são, na maior par­
te, oriundos da praia do Furadouro (Ovar). Dedicam-se sobretudo
à pesca da sardinha ainda por processos rudimentares, os mesmos
que utilizavam no século XVIII quando aqui se fixaram e construiram
os seus palheiras. hoje desaparecidos.

A este processo de pesca chamam-lhe pesca de arrasto ou
artes grandes ou da xávega, o qual se faz empregando um grande
barco e uma grande rede.

Em Espinho chegou a existir seis campanhas de pesca da
sardinha em actividade símultánea, cada uma das quais com uma
tripulação de cinquenta camaradas, trinta e seis no serviço do mar
e catorze no da terra, o que dá um total de três centenas de pes­
soas.

( 1) Dissertação de ttceocieture em Filologia Romênice, apresentadaà Faculdede
de Letras da Universidade de Coimbra, em Janeiro de 1970.
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Hoje existe apenas uma campanha com um barco mais pe­
queno, que comporta uma tripulação que varia entre vinte e dois
a trinta camaradas.

A redução a uma só companha e a diminuição do barco, deve­
-se segundo se julga, às despesas avultadas com o pessoal e aos
fracos lucros obtidos por este processo de pesca.

No tempo das seis companhas assistia-se, muitas vezes, ao
que se chamava ricaxia (1), isto é, a luta entre dois barcos que,
tendo largado as redes ao mesmo tempo, se colocavam depois a
par numa corrida para chegar primeiro à praia com o fim de melhor
vender o pescado.

Estas ricaxias, segundo AIvaro Pereira, «resultava sempre em
grande alegria e algazarra com incentivos aos da campanha própria,
~ dichotes geralmente depreciativos e com asneiras à mistura, para
os da companha concorrente», procedimento que acabava na maior
parte das vezes, em grande pancadaria.

Para evitar os desacatos entre as companhas, a Capitania de
Aveiro que na altura superentendia na praia de Espinho, viu-se na
necessidade de publicar um edital para pôr cobro a semelhantes
atitudes (2).

( 1) Mo/7'0grafia de Espinho de A/varo Pereira, 1970.

(2) EidiNtl: - Per« conhecimento das campanhas da pesca de Espinho se pu­
btic» o seguinte :

1.2 - É proibido irem os bercos das campanhas para o mar levando me­
nos do mínimo rde tripulantes marcados no certiticedo.

2.2 - 1É p'l"Otbrdo rrem os barcos para o mar emes de raiar o dia, bem
como proibido é que fiquem fundeadas de <noite no mer,

3.! - A primazia em escolher lanço pertencerá em cada dia a cada uma
das compeohes, seguindo-se-lhe as outras por ordem. A seguinre
·escala começará a vigora" em 1 de Maio corrente.

4.2 - Todos os bercos devem estar prontos a sua vez afim de não prejudi­
carem os que se lhe ·seguirem.

5,! - O~ bercos que nio estiverem oapBlf'elhadose prontos a tomar a sua
vez nos lenços, vendo-se já e luz do sol, só tomarão a vez no iim
de todos.

6.' - Não poderão seguir para o mar qualquer outro barco sem que os
primeiros lanços tenham concluído a sua vez; concluídos que 'Se}11m
os primeiros tenços, ee ordene que o primeiro lanço que passar a
Bl'rebemação, 1t9m a preferênda' nesse lanço e assim sucessivamente.

C11<piMniado Porto de Aveiro, 6 de Maio -de 1901.
Jaima Affreixo
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Além da pesca da sardinha na qual se utilizava o barco da
campanha, houve ainda em Espinho a pesca do caranguejo e outro
pescdo que se fazia com bateiras e com outras redes.

São os diversos tipos de embarcações e os diversos sistemas
de pesca que aqui se utilizam ou utilizaram que vamos passar a
descrever.

TIPOS DE BARCOS

O BARCO DA COMPANHA

O barco da companha também chamado barco do mar é uma
embarcação de fundo chato e de proa alta, assemelhando-se muito
aos antigos barcos dos -Vlckmqs-.

Na proa existe o cavernil da proa, limitado superiormente pela
coberta, prolongada pelos gurfiões.

A coberta é limitada por sua vez pelo arco da proa, forman­
do um paneiro, onde os pescadores guardam os respectlvos for­
ramentos.

Junto ao bico da ré há um calço que serve para apoiar a
rede. Mais abaixo fica o descanso da forcada onde se firma uma
vara de madeira a que se dá o nome forcada. Mais abaixo ainda
encontra-se uma argola a que chamam armela, para em caso de
necessidade, se enfiar o macho da boça.

Tanto à proa como à ré existem umas abraçadeiras de ferro
para dar maior resistência ao costado que é comportado pela cinta,
tendo de cada lado os respectivos ferros da boca. No interior exis­
tem umas tábuas que protegem o costado, chamadas dragas.

No bordo do costado há duas chumacelras onde se introdu­
zem os escalamões, sobre os quais assentam os remos. O que está
mais perto da proa chama-se o remo da proa ou maião. O outro é
o remo da ré.

Cada remo é constituído pelo cano e pela pá. A meio existe
o cágado com um orifício para entra o escalamão e é equilibrado pelo
tarma e reforçado pelo arreatamento.

Em cada remo trabalham dez homens, quatro sentados nos
trastes e se chamam metedores, quatro de pé e dois aos cambões.
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Ao remador que vai ao cano chama-se caneiro e um dos que vão de
pé chama-se espiador. Todos os remadores colocam os pés nuns
suportes de madeira chamados tostas.

O chefe do barco é o arrais do mar que dirige os trabalhos
do lançamento da rede e vai sentado à ré no chamado paneiro
pequeno.

A BATEIRA

Em Espinho houve outrora umas boas dezenas de bateiras
que se dedicavam à pesca do caranguejo, pesca esta a que se dá
o nome de mugiganga.

Hoje existe uma ou outra. pela falta de peixe que se tem
sentido assim como a concorrência dos adubos químicos para as
terras, destronando o adubo marítimo constituído pelo caranguejo
e a que se dava o nome de mexoalho.

A bateira é uma embarcação de 5 a 7 metros de compri­
mento, de fundo chato e dois bicos, sendo o mais alto o da proa.
Possui um cobêrto para guardar as roupas.

O costado termina, na parte exterior, pela cinta e é consti­
tuído pelas cabernas e braços de caberna. Na proa existe o cabernil
da proa e na ré o cabernil da ré.

Os trastes assentam sobre uma tábua - a draga. Em frente
de cada traste há duas pequenas tábuas assentadas sobre os bra­
ços das cabemas onde se coloca um estribeira para os pescadores
porem os pés ao remar.

Os remos são constituídos pelas mesmas partes que se utili­
zam no barco da campanha: cano, pá, cágado e tarrna, e são enfia­
dos também no escalajnão que assenta na chumaceira.

O fundo da bateira é coberta pelos paneiros ou assais.
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Pescadores transportando os rolos de corda

para bordo do barco da companha
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Aparelhando o barco da companha para a pesca da sardinha
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O barco da campanha arribando para a praia.

Em pé o arrais do mar dá ordens



74 ESPINHO. BOLETIM CULTURAL

Alando o barco para terra
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SISTEMAS DE PESCA

REDE DE ARRASTO OU DA XAVEGA

A arte de arrastar, rede de arrastar, xávega ou xávena utili­
za-se na pesca da sardinha. É constituída por um saco que é a parte
da rede de malha mais fina onde é aprisionado o peixe.

Este saco é formado por paineis com oito muros separados,
tendo os seguintes nomes: cuada, meia cuada, alegras, bastes,
meios bastos, cuada rasa, bocada rara e folhas de boca.

As partes laterais da rede chama-se mangas, cada uma das
quais é constituída por cinco peças: alcanela, caçarete, regalo, me·
zena e claro.

Este conjunto é contornado por pequenas peças chamadas
chumbadas que juntamente com as pandas, que são umas pequenas
boias de cortiça, sustentam a rede à flor das águas.

As mangas terminam no calão onde são fixadas as cordas
que têm geralmente o comprimento de 25 a 30 metros.

Numa das extremidades do saco prende-se um flutuador, an­
tigamente em forma de pipo, chamado calimbo e que tem uma dupla
função: evitar que o saco desça demasiado e anunciar a posição
do saco.

Ainda se utilizam uma boias para anunciar o princípio da rede
que se chamam calas.

A posição da rede no barco é a seguinte: o saco vai ao bico
da ré, alongando-se sobre a corda; as mangas vão no interior do
barco.

O barco ao entrar no mar deixa ficar em terra uma ponta
do cabo, chamado reçoeiro e quando estiver a cerca de três ou a
quatro quilómertso da costa é lançada a rede. A este local dão o
nome de largadouro.

Depois de lançada a rede, voltam para terra trazendo o cabo
de mão da barca. Ambos os cabos são engatados nas cordas que
são puxadas por juntas de bois. Os engates para as cordas dos
bois chamam-se tramelhos.

Enquanto as juntas de bois puxam a rede um pescador cha­
mado calador dispõe a corda novamente em rolos.
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Nos tempos de grande pescaria, sempre que havia o perigo
de o saco rebentar, por excesso de peso, juntava-se-lhe outro, ao
chegar à praia e que tinha o nome de funda.

Quando o lanço chega à praia, o peixe é retirado do saco
com rapicheis ou redanhos, espécie de sacos grandes de rede que
os pescadores dependuram num bordão e transportam até ao local
de venda na praia onde espalham em montes.

No tempo em que a pesca era abundante faziam-se montes
grandes chamados lotas. Hoje como o peixe é mais escasso fazem­
-se montes mais pequenos a que dão o nome de macolas.

Um rapichel ou redanho contém duas ou três macolas.

As macolas feitas, são depois leiloadas entre as peixeiras
(mulheres dos pescadores que vendem o peixe) e negociantes que
se chamam mercanteis. Quem faz o leilão é geralmente a mulher
do arrais de terra, que é aquele que orienta os serviços da recolha
e arranjo das redes.

Os pescadores que consertam as redes chama-se redeiros
e auxiliares de redeiros e são geralmente os mais velhos que já
não têm forças para «irem ao rnar-. Há ainda os atadores que são
os que atam o gado à corda.

As peixeiras vão depois vender o peixe, nas suas canastras
à cabeça pelas ruas da cidade apregoando:

De Espinho viva !
Sardinha do nosso mar!
Vivinha a saltar !
Como cavala !
Chicharrinho do nosso mar!
ó que ~capara assar!

Antigamente, se a pesca era abundante, o proprietário da
campanha distribuía pelos camaradas uma certa quantidade de peixe
a que chamavam teca, que também, por vezes, era distribuída aos
donos do gado.

MUGIGANGA

Houve também outrora, na praia de Espinho, algumas batei­
ras que se dedicavam à pesca do caranguejo, produto preferido
pelos lavradores da região para adubar as suas terras.
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Para esta pesca usava-se uma rede de arrasto, mais peque­
na, chamada mugiganga e que era constituída por um saco de sete
a nove metros de comprimento e cuja malha era guarnecida pelas
tralhas de cortiça e pandulhos. Este saco de malha miúda era com­
posto pelas fisgas e pelos ganchos terminando pelo pau de calão,
a partir do qual se fixam os cabos de arrastar. Possui duas bandas
laterais cada uma das quais com sete peças.

A tripulação era constituída por cinco camaradas das cam­
panhas.

A expressão que se usava antigamente para designar este
processo de pesca era andar à barga.

MANJUEIRA

Era uma rede de pequenas dimensões que era canjada na
maré baixa ou areínhos com umas estacas espetadas na areia, e
que se recolhiam na vasante seguinte. Nesta rede pescava-se o
robalo, o sável e a solha.

CHINCHORRO

É uma rede comprida constituída por uma panda mestra, fis­
gas e cópios. Da panda mestra sai o saco.

As fisgas são panos de rede, superior e inferior que ligam
o saco aos entralhes. Os cópias são os panos laterais. Ao conjunto
das fisgas e dos cópias dá-se o nome de bocada.

CHINCHA

É uma rede semelhante ao chinchorro mas de menores di­
mensões. Emprega-se nos locais mais baixos da costa.
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O redeiro consertando as redes de arrasto
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As juntas de bois puxando a rede de arrasto

enquanto o calador vai enrolando a corda
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Transporte da rede de arrasto para o barco da companha
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GLOSSARIO

O presente glossário regista todos os termos marítimos usa­
dos pelos pescadores de Espinho. Os termos em tipo de letra mais
grossa não vêm mencionados no livro de Ana Maria Simões Lopes.

abraçadeira, s. f.
alar
alcanela, s. f.

alegras, s. f. p.
arco de proa,
areínhos, s. f. p.
arrnela, s. f.

arrais do mar
arrais de terra
'3rreatamento, s. m.

arte de arrastar
atadores, s. m. p.
assais, s. m. p.
bandas, s. f. p.

barco da campanha

barco do mar
bertedouro, s. m.

bastas, s. m.
bateira, s. m.
bico, s. m.
boca, s. m.
bocada, s. f.

bocada rara
bordão, s. m.

cabernil, s. m.

~ ferro que reforça o costado do barco.
pôr o 'barco em terra.
quitnta parte das mangas da orte de arras­
tar, a partir das cordas. ·
u.m dos muros do saco da rede de arrastar.
limite da coberta.
baixios de are-ia.
pequeno aro onde se fixa o cabo oue '[J<JS­
sa à. popa do 'barco.
chefe do barco.
chefe doe serviços de terra.
corda que reforça a wnião do cága<k>à
tarma.
rede de arrastar.
os que atam o gado à carda
o mesmo que pomeiros. .
nome dad-0 às duas partes· da arte de ar­
rastar que conduz ao saco.
barco de proa e '[>OPa alta utilizado na
arte de arrastar.

- o me'Smo que 'barco da componha:
- pá roncava de madeira para tirar a água

do barco.
- um dos muros do saco da arte de arraeto».
- embarcação com.duas proas e fundo chato.
- terminação da proa do 'barcoda corwpamha.
- entrada do saco da arte de arrastar.

conjunto das fisgas e dos cópias do ohin­
chorro.
um dos muros do saco da rede de arrastOll".

- estaca de madeira que serve para awxiliar
a saída da rede e transportar os rapi­
oheis e as cordas.
caverna da proa e da ré,
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cabo do calão

caçarete, s. m.

cágado, s. m.

calador, s. m.
calas, s. f. p.
calimbo, s. m.

camarada, s. m.
cambão, s. m.

canastra, s. f.
caneiro, s. m.
cano, s. m.
cavernil, s. m.

chincha, s. f.

chinchorro, s. m.
chumaceira, s. f.

chumbada, s. f. p.

cinta, s. m.
claro, s. m.

coberta, s. f.
cópias, s. m. p.

cordas, m.

costado, s. m.

cuada, s. f.
cuada rara
descanso da forcada

dragas, s. f. p.
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- conjunto do reçoeiro e mão de boia que
anum.oi.ao princípio da rede.

- quarta porte das manqas da rede de ar­
rasto a partir do saco.

- reforço <k madeira a meio do remo onde
se enfia o escolamão.

- pescador que dispõe as coroas em rolos.
- boias que anunciam o 71rincípio da rede.
- boia para anunciar a posição do saco de

arrastar.
- tripuJ,ante do barco da componha.
- pequeno cabo atado ao punho do remo qwe

seri.~ para os camboeiros remar.
- cesto para o transporte do pmxe.
- remador sentado que vai ao cano.
- punho do remo.

caverna do arcaboiço do barco da com­
panha.
arte de arrastar semelhante ao chsnchor­
ro mas de menores dimensões.

- arte de arrastar de pequenas dimensões.
- pedaço de madeira sobre o qual giram os

remos.
- '[)€quenasIJ€Ça8de chumbo que com as pan­

das conservam as redes em posição ver­
tical.
limite exterior do barco da campanha.

- primeira parte das mamgas da rede de ar­
rastar a partir das cordas.

- cobertura da proa e da 'fKYPª·
- '[><JIUOS laterais que constitirem a bocada

do chsnchorro.
- conjunto de cabos que compõem a rede

de arrastar.
- parte externa do barro da componha que

merqulha na água.
- um dos muroe do saco da rede de arrastar.
- um dos muros do saco da arte de arrastar.

calço na ré da barco da companha sobre o
qual se apoia a forcada.
tâbua« sobre as quais assentam os trastes.



escalamão, s. m.
espiador, s. m.
fateixa, s. f.
ferro da boça

fisga, s. f.

fisgas, s. f. p.

folhas de boca
forcada, s. f.

forramentos, s. m. p.
funda, s. f.
ganchos, s. m. p.

gurfiões, s. m. p.

largadouro, s. m.

lota, s. f.
macola, s. f.
maião, s. m.
maré vazante
meia cuada
meias alegras
mercante!, s. m.
metedor, s. m.
mexoalho, s. m.
mezena, s. f.

mugiganga, s. f. p.
muro, s. m.

nassa, s. f.
pá, s. f.
panda, s. f.
panda mestra
paneiro, s. m.

VOCABULARIO DOS PESCADORES DE ESPINHO 83

- pedaço de ferro onde se prende o remo.
- um dos remadores que vai de pé..
- ferro de quatro ou cinco unhas.

ferro colocado no costado do barco da
componha onde se prende a boça.
espécie de garfo de ferro preso na ponta
de uma vara destinado a patpanharo ro­
balo ou a solha.
panos de rede mais forte que ligam o saco
do chinchoero e da mugiganga aos en­
tralhes.

- um dos muros do saco da arte de arrastar.
- vara de madeira com os quais empurram

o barco da componhapara o mar.
- reforço assente sobre o caoernâ da ré.
- segundo saco de apoio à rede de arrastar.
- panos de rede mais forie que ligam as

mangas ao saco da rede de migiganga.
cadaum dos cunhos situados na cobertado
barcoda componha.
"local no mar onde é 'lançadaa rede de
arrastar.

- montes grandes de sardinha para vender.
- montes pequenos de sardinha para venda.

o mesmo que remo da proa.
diz-se da maré quando está a va.oor.
um dos muros do saco de arrastar.
um dos muros do saco de arrastar.

- neqocumie de peixe,
- remador que vai sentado.
- carang·wejopara adubo da terra.
- segunda parte das mangas da arte de ar-

rastar, a partir das cordas.
rede de arrasto.
cada uma das partes que compõe o saco
da arte de arrastar.
rapichel pequeno.
parte mais largo do remo.
boia da arte de arrastar.
boia maior da arte de arrastar.
soalho móvel das embarcações.
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